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Fig[ra { - Foto dc alloramento dos Cnaisscs Arroio da Solidâo. ¡nostrando dobras ptigmáticas
sobrc inicçôcs tâbularcs dc trondjctnitos (Pirâtini. pontos95).

Iligura 5 - Foto dc afloramcnto n]ostrÍìndo \cnólito dc gnaissc calci-siliciticos incluso crìt
granodiorito da SIPM (Canguçu. ponto 598),
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Figur'¿ts 8 - vislÂ dî.intcrcâlaçâo dc quâflziros c nuscovitâ-quartzo fil¡tos ocorrcnrcs las proxÈnr¡dâdes da torre
da Embrârcl. (Ervar. ponro.262) 9 - Foto de afroàmento do Gnâisse Affoio pedrâdo. mostrando ocontalo entre r///,l.e, gnaisses e gn¿ sses tonaliticos (Arroio Grândc. ponto 536). l0 _ Iroto do
âlloríìmento ânrerior mostrân.lo ¿r{rc, g¡aisse com re!.turâs mironiricâs r r - vista serar de afrorâmento
dos 

^nfibolitos ^ìto ^legre. 
no interioi <los granitos d¡ SfE lEn,¡l ponto 104) l2 _ Detalhe da tbto

¡nterior. rcssaltando anlìbolik)s ricos em hofnblenda. I3 , Bkrcos ang;losos (le Aotìbolilo$ Aho Alegre
mostrando grande vâriação composicional indicada pela variaça'o do conteudo de anfibólio eplauioclásio.



Figura l{ - Foro dc alloranìcrìro nrostrando xcnólitos do cnaissc porto Alcgrc no intcrior do
Cranìto Viânì¿ìo. dcslâcando a fornração dc.rchllcr"r? dc biotitâ (Viam¿io. ponto 613).

Figura 15 - Dctalhc da assimilação de xcnólitos do Gnaisse porto Alegre no intcrior do Granito
Viamâo.



l"igur'åsló_-.Fotode¡llo.anrcntodosgranitóidesdasuitelntrusivâPinheiroM¿ìchado(SIpM)comxenólitosde
ânlìbolilos (C[Iìguçt¡. Ponlo l). l7 - foto do alìo[an]ento anterio¡ l'essâlLando o bandamento primário
Ìlarcado por grl1.'/'¿, de hiotita. rB - troto do mesmo âfìoramenro. dcstacândo na porçào cËntrar rra
exposiçào do dobramcnto do cstrulura clc fl¡xo mîgmático por zona dc cisalhamcntå dúctil-nrptil
stlbvelticÂl l9 _ [;oto de aflorÂmento ¡nostranclo enclaves de rochas dioriticas no iuterior clos
granhóìdes da SIPM (Pinheiro Machado, ponro 576) 20 - Detalhe da tbto înterior. destâcando a
inclusào de rochas dioritic¿s 2l - Foto de afloramento ressåltando a superposição tectônica das zonas
de cisalhåmcnlo subhorizontais ressaltåndo o bandamenlo primririo nos granitóictes clâ SlpM. pedreira
nas margens do Rio Piratini (BR-293. pinheiro Machado. ponto 589). t2 - Detalhe rja loto ånrcrior.
destacândo o bandamento tec(ônico gerÂdo pela superposiçâo das zonas de cisalhamcnto subho-
rizonrâis.



t'igur:r 23 - Foro dc alloramcnto fl'ìostr¿¡ndo cnclavcs de rochas dioriticas no ìnterior dos grano-
d.ioriros d¿l SIpM. (pinhciro M¿rchrdo. ponto 5tì9)

t'igurû 2{ - Detalhe da foto antcrior
c os dioriros da SfpM.

rcssaltando os contatos interlobados cnlrc os aranodioritos
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Figu.rt 25 - Foto dc irfroft¡r'cfrto 
,rcssal(iu*ro . pfcscnça das z-orr¿¡s dc cisalrrâl'crto de ¿rrtoiìngulo (Dr) sobrc grarrodioriros .1,¡ srprvi fpì"l,iìl.u ù1,,"iïi". porro 57(r).

Figurl 26 - Det ¡hc da loto antcrior destacando a linerçiìo dc cst¡ranìcoto nì¡lìcr'Írl [r¿ìrcâd¿r porporfìroclastos dc fbldspat0s.
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Figt¡¡¡27 ' cl1ïl{clgo pÊEogrtrcâdos g¡mitóides das srltee do Batólito Pelot¡s no ¿iâg¡¡'n4 eAp dc Sæck¿iden
(1E76).- csqos colTo.-l¡ry gltidos a parrir de dális€6 nodåis cD adósras 

-reprcsanrdas 
oe

c.ad¿sufto. Fo@B: philipp(1990), Kocsrcr(¡994)c,haqgz(try7). -



Figura 2E - Foto de afloramento mostrando rochas milonítica s da Zona de Cisalhamento Arroio Grande, notar a
grande variação composicional definida por corpos tabulares de pegmatóides e xenólitos de anfibolitos
(porções máficas) (An'oio Grande. ponto 3 I 7).
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Figura 29 - Foto do Grìrnito vi'rniìo Ìrosrfando esrrutufâ de tu,.o rÌmgnr¿itico ,rafcâda pcraorie'raçiìo dc ¡rcsi¡crisr¿ris ,r. Ibldrp,;;; p;:iìi" . iri,,iìì*"," rrc crclaves máficos(PoÌlo Alcgre. ponto 612) .

Figura 30 - Foto dc dctârhc do afroralrìento artcrior rìostÌando crcrâvc .r¿ifico corn roarr:rsubalrcdondacla c ¡inì¡tcs i rìtcrlobâdo



Figura 3l - Foro do Gra'ilo vi¡rr¿ìo corn rcnólìtos tio Gnarsse porto Alegrc. ¡essarra¡rdo aassilrilaçiìo dos xcnólìtos gniiissico, p"ru. iuunrug;,iìu, iVinrnau. ponto 6l iì).

Figura 32 - Dctâlhc clcsrâc¿utdo â assiltìilação dos xcnólitos guáissicos.
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l'iguras J3 - Foto de iúloranìcnto do Gr¿ìnito Mont€ Bonito. mostrando â âssinrilaçâo de encråves
de rochâs dioríticas, pcdreira dos Anjos (ponro l?). 34 - Foto do aflorâmcnto ânterior
delacando um diquc de microdiorito. 35 - !-oto de âJloramento nrostrando os protom!
lonitos associâdos Íìo Crflnito Monte Bonito (ponto 26).
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Figura 36 - Foto dc nfloranìcn¿o do Crani(o Coxilha do Fogo. com dcstaquc para a ocorrôncia dc
urn xcnôlito duplo dc grìâisscs q[artzo-lcldspá¿icos c dc grânitóidc da SIPM (ponto
5_t.l ).

['¡gura J7 - Foto de aJloramento do Granito coxirha do Fogo. destacando enclaves nricrod.iorí-
ticos conr formas globutares (ponto -125).



Figura 3fì - Foto dc afìoramcnto d
tnicrodioritico (pon,o .,2ro).Gtunito 

Coxilha do Fogo ltlostrando a digcstão dc cncl¿vc

Figura J9 - Foto do íìfloramento ånterior 
.¡essålt¿ìndo a presençâ de fenocrislåis de feldspatopotiissico com formas suba¡¡edond"d". ; ;;"r"t;;;'rocias droriucas.



F'igurrs {0 - to.u dc atloramcnto <io Graniro chasqueirr conì \enorìro de anfiborito. (Arroio Grande, pontoi I 9 { I - ¡- oto d o afloramento â ntedor most;ando estru ru ra prim ária dn Gro n ito Cf,asquei.o. lZ i fotodo mesnro arroramento mostfando a te\¡ura porfifitica 13 - Foro do mesmo afloramento destacando aocor¡èncìa dc enclaves ntálicos no inlerior d(rgranrro



F¡gurt {{ - Foto dc afloranìcnto mostrando o contâto lobado entrc o Grânito Arroio dos Kaster
(porção supcrior dircitâ) c o Cranito Morìtc Bonito. indicando a cocxistôncia dcstes
firaglnas f]raniticos (pcdrcira abanclonanâ cm Montc Bonto. ponto 25).

F¡gura {5 - Foto do ncsnìo ¿ìfloríìmento antcrior cvidcnciando as rclaçõcs dc contato cntrc os
magmas dos Cranitos Arroio dos l(astcr c Montc Bonito (ponto 25).

.t\, ::;



Figura {6 - Foto dc âlìorârncrìr.o dc um corpo racorítico do cran¡to Arroio dos l(astcr intrudindo
o Granito N4ontc Bonito. (pedrcirã dos An1os. Montc Bonito. ponto t7).

Figura {7 - Intrusocs 
-1" lory aplo-pcgmatóidcs do Cr¿rnito A¡roio dos Knstcr nos granitóidcs

oa b ,M (pcdrcrrfl âbandonada cm Montc Bonito. ponto 25) .



Figura 48 - Foto de aflola¡¡ento do Granito Canguçu na BR-392, com destaque
para a textura ec¡uigranular e o aspecto homogêneo deste leucogranito
(ponto 599)
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Figurr 49 - Esboço tectônico do cinturão de cisalhame¡¡ûo Atlântico (ccA), dostac¿ndo
no Batóliø Pelotas, o Sistemas do Cisalhamento Dom Feliciano (SCDF) com as
Zonas de Cisalbamento Dorsal de Canguçu (ZCS) e a Zot:n de Cisalhamento
Sierra Balona (ZCSB) (Fonto: Machadq 1997).
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Figura 50'Foto dc äflorânrcrìto ilustrando a cstrutura clc fluxo [ngn:itico (band¿ìmento
coltìposicionâl) nos gratìodioritos dâ SIplvf (BR- lj:i. pinhciro Macttado. potìto 544).

Figura 5l - Foto de afloramcnto sobreposiçâo tcctônica da foliaçrio ¡nilonir.ica da zonas dc
cis¿llìanìcnto subhoriz-ontais (D¡) uas estruturas de fluso nìagmático dos granitóides
da SIPM (Vila Avrosa Calvão. ponto :ì32).



F¡gurâ 52 - Dctâlhc dâ loto rìntcrior. rlrostÌando a l'oliação tcctônicâ nos granodioritos da SIPM
(Vilil 

^\ros¿r 
C¿ìl\rìo. ponto 3i2).

Figura 53 ' Foto du afìorarucrìto nìostrÍrìdo as relâçõcs discordântcs eDtrc â lbliâç¿lo l.ectônica Sr

. cle diroção ¿rpro\¡lìâdâmctìtc \.crticâl- c o bândânìetìto ruagrnático cln gr¿ntitos da
SIPM (Vila AYrosa Gal'r ¿'lo. ponto j32).
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Figut'â 5¿â - Foto dc llllonutterìlo ¡ìrostr¿ìndo S lel¿rçõcs discordan(es erìtrc Sr c o barrdamento
dc ftrro lltgnriiüco tl SIPM (BR-iì92. Citnguçu. ponto ti).

Figula 5{ll - Dctâ¡hc do aflolltntcnto ¿lrìtcrior. nìoslrândo cslirïrncnlo lcvcrncrì[c Írss¡nìótrico dc
cnclaYc rn¡ifico nâs rotìâs dc altír dclorrnaçâo clo cvcnl.o Dr (CâÛguçu. Donlo g)



Figu.' 55- Estereor:.i'åüÍili.:i:.r$;t',î:i"rì, das zonas dc cisarhamcnro de baixo ângulo do

Figuftr 56 - Estcrcogramâ p¿rra â lincâç¿io de cstiramento Lr em granitóidcs dâ SIpM. N=225
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Figura 60 - Estcrco,ranìa para os pólos da roriaçÍìo s: cm graniróides da srpM. N=r6r

Figura 6r - EstcrcogrÍìrna para a li'cação dc cstirâmcrìto L- cln granitóidcs d¿r srpM. N= -l(r
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Figur'â 67 - Estcrcogramâ para os pólos da foliação Sx na ZCAG. N= -J2
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Figura 68 - Estereogranra para a lincåçdo dc cstiramcnto L, dâ ZCAG. N:lg
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Figuru 70 - Estercogrânlâ para os pólos da foliaçdo S1 da ZCE, N= 63

Figurr 7l - Estereogramâ para a lineaç:ìo dc cstiramento L: da ZCE. N= 2l
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Figura 73 - Croçi esquemftico dapedreirado ponto 86. Granito coxilhado Fogo com xe¡úlitos de mchas gnáissicås e anfibolíticas e de grarodiori¡os da sIpM.
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tt*"" t1,;^r?i':lrî''ï:î para os pólos da roliâç¿'io dè fluxo masmárico (So) no Graniro

Figurr 76 - Estcrcograma para a roliação de fluxo magnático (so) do cranito Montc Bonito. N= 5fì
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Figur:t 77 - Estcrcograma para a lolnçâo 52 rìo Cranito Monte Bonito. N=5-5.
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tt*t. t,il::i:JïïåXr¡$J: 
os pótos dos planos dc carâctâsc dâ Zona dc Cisauramcnro passo dos
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Figura 7E - Perfil esquemátic! do contato oest€ do Baólilo Pelotas. afetado por uma zom de cisalhamemo rupti! subveaical. BR-392, poúo 370.

rc-l Muscovita sienogranito €quig¡ar¡Ìlar Írédio a grcsso,r-: I com nfveis pegnatóid€s

[. :_--l ftorrUteøa micnmonzogråniro porfirftico (SIV)

f, (, Biotita Eorizogranito porñrítico, isóüDpo, com
"q ": f€nocrisfais de feldspato em maüiz g¡ossa tSIg
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Figura 81 - Diagrânra Rt-R de De La Rochc (1980), modificado por Batchelor & Bowden (r985).
demonstrando a variação composicional das sIpM, slv, slES. sGC. scDF. oo òraniío
Bela Vist¿.

Legenda: o - SIPM; + - StVl X- SIES; + -SGC; Lj - SGDF, O - Granito Bela Vistai O - Diqucs
Riollricos.
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tr'igura 82 - Diagrama TAS de tæ Maiare ( 1989), rnodiricado por Middlemost ( I994). apresentando a
classificação composicional das suítes graníticas do Batólito pelotas.
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Figura 83 e'b - Diagramas de Harker mostrando a variação de Tio2 e Feot das suítes estrdadâs, doGranito Belâ Vista e diques riollticos,
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tr'¡gura 85 - Compo¡âmento da razão FeOUFeOt+MgO com relação ao âumenfo dâ diferenciâção
nara.as litologias dâs sultcs do Batólito pelotas, do G¡anito Bela Vistâ e dos diq;es
riollticos .
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Figura 86 - Diagrama de variaçåo de Rb nas SIPM, SIV, SIES, SGC, SGDF, no Granito Bela Visra e
nos diques riollticos, utilizando a SiO2 como lndic€ de vadação.

I( d!^ x - x

; ï.; 
*.

+-.,o
Xx ,ti

x.. X +

*i***o*
*r#

, S *^**o
' + * xe ".- -
)i( + rE ^- r*"

ûLl*Elxcì'.
,Éñotr- x ouux

l(
o

x x...
g o*
o¡*

x'q
o*-.*o
o .ü -oo

r( ++

a
oo

x

o

x
)*

oo
o

lf

oo



2000

1750

0lltllrw'ø#54-b'+¡U50 55 60 65 70 75 78
5lO2 íwtZJ

L€gcndr: o- SIPM; * - SIV; X-SIES: + - SGC; D - SGDF,0 - Grarito Belâ Vistâ; o - Diqucs
Riolíticos.

*¡*

;t(

OO

o

*
x

x )iêr{
o

o
X)

)xÕo- ì( t(

o 
**

OO

oo

)llt( tr*Dx* * x
o*

*ffi** -., )tù.... n ..o

^x ffx -. -j.I$ I "

:IL

t x x #r xc
aa +

o

9O

OO
o
o

)4( +
+

^ .1+ + xotr
*
)t( +

* ** **x x+*t
o 
o* ii #:L""_*

X
aÖaa

316

1500

1250

he 1000

@

750

500

250

560

500

E 3{ì0
g

50 55 60 65 70 75 78
5i02 (wt Z)

tr¡gùr¡ 8? a,b - Diagramas de va¡iação de Ba e Sr das SIPM, SIV, SIES, SGC, SGDF, Granito Bela

Vista e dos diques riolíticos
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I,cgcndÀ: o - SIPMI r - SIV; X- SIES; + - SGC; Ll- SGDF,0 - Granito Bela Vistâ; 0 - Diqucs
Riollticos.

82
80

70

60

50

40

*]

-Tõ---.'--

E'
g
.ô
z. D

x

o

oo

;t( ô tro0

x

o

x
S x o.äo

o " )x)t(

50 55 60 65 70 75
Si02 (wt %)
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Vista e diques riolfticos.
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I¡gur¡ 90 - Diagrama quimico-nrineralógico de Debon & Le Foí (1983) Inostrando as variaçõcs
composicionais das rochns granitóides estudadas.

Al203l(Ca0 +Na20 +K20J

Figure 91 - Diagrama de Shand pára as amostras dos granitóides da suíles do Batólito pclotas,

Granito Bcla Vistâ c disques riolfticos
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trlgur¡ 92 - Diagrama A:C;F, indicando as principus diferenças composicionais entre as suites de
g¡anitóides do Batólito Pelotâs, Granito Bela Vista e diques riolftico.

N¡2O + K20

I'igura 93 - Representaçåo dos granitóides perfenccntes as suítes do Batólito pelotas no diagrâma
A:F:M, com o limite das rochas da alinídade tolelticå e dlcico-alcalinas.
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f,'lgura 94 ' Diagama de B.rvn ¿/ a/. (1984) para as suites granitóides do Batólito pelotas; camDo
oonbr€¿do - andesitos e doliûos de ücos nugmáticos; SN - tzeaddos granitói&s do '
Batóliúo Siena Nevade NG - te¿d das ¡ocha¡ do AIco C.ontinental daj.¡ova Gui¡p.
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Figura 95 - Diag¡ama Kzo x sioz 0.æ Maitre, t9B9) pâra a classificação dâs suíres de afiuidade
dlcico-alcalinas do Batólito peloÞs.

4.5

ñt
z z.s
R

2

1.5

0 l-.-r43 45

)*i¡
)t( î*Sd**oo o'

o
)*

*ì( ooxî{t dfi{h
xtr 

*o 
oco 

_x++ *._
o* * i'*g-<

q
I

I
I
I

.,1
I

I
I
II
I

xo
)*

o

o
ol

I
I
I
I

o
I

I

I

Iol
I

;ft

J
o

ao
nedium.K

o

iE

È

o

ó



' *+
*dnk

Px S,

trffi
dl.

x
dro

322

o

o
lJ-

Na2o ceo

F¡gurr 96 - Diagrama Na2O:IÇO:CaO @arker & Anh, l97l) parâ ås rochas E¡anitóides do Batóliro
Pelotas.

lÆgenda: o - SIPM; + - SIV; X - SIES; + - SGC; ! - SGDF, a - Granito Bela Vistå;0 - Diques
Riollticos.

Zr+Nb*Ce+Y fppml

['igure 97 - Diagrama FeOt/FQOt+MgO x Zr+Nb+CerY (Whalen et al., 1987) pa¡a as suítcs
granitóides e rochas de alìnidade alcalina estudadas.
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F¡gur¡ 98 - Diagmma KrGrNa2OJCaO x Zr+Nb+Cer-Y (Whalen et al., l9S7) para as suites
ganitóides e rochas de afinidade alca.lína do Batólito pelotas.
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Flgur¡ 99 - Disposiçåo das amostras dos granitoides estudados no diagrama Sr x CaO.
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Figurr 100 - Diagrama Rb-Ba-Sr de Bouiælly & Sokkary (1975) mostrando a evolução dos paúões
de elementos LILE pala as sultes do Batólito Petolas.
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tr'¡gur¡ 101 - Diagrama CelYb x SiO2 para as sultes graníticas esludadas, Granito bela Vista e diques
riolltico$.
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Figural02 - Padrões de ETR para os granitóides da SIpM.
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tr'igurelO3 - Amnhograllta representando os principais elementos traço$ då SIPM
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Riollticos.
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Figure 104 r'b - Dislosição das rochas granitóides dâs sul(es estudâdâs no diagrama y+Nb x Rb e
Nb x y (pearce et al., 1984).
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[Tgur¡¡ 105 ' Diagramas Hf'Rh/10-TaX3 e LIf-Rb/30-TaX3 (Harris et al. 1986) para a6 suítes granlticâs do
Batólito P€lotas, com os campos discriminantcs dos granitos de arcos vulcâniô (VA), de
ambientes colisionais (cS),subdividido âinda €m Tardi- (LC) e pós-colisional (pc). de
cordilh€ira gceânica (OR), e de ambiente íntra-placa (Wp).
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Figura 106e - Padrões de ETR para os gr¿nitóides da Suíte Int¡usiva Viamão (SIþ: (¡) Granrto

Vianúo (o), Granito Monte Bonito (+) e cianito Coúlha do Fogo @).
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F¡gure l06b - Pad¡ões de ETR para os granitóides da Suíle Intrusiva Via¡rão (SIÐ: (þ) Granito

Independência (o) e Granito Affoio dos Kaster (D).
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Figural0Ta - Aranhograma representando os principais erementos traços da suíte rntrusiva viamâo(srÐ' Granito. viamão (o). Granito Monre Boniro (+) e cranilo coxilha do Fogo (ir).
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Í'igural0Tb - Aranhograma represcntando os principais elementos traços dâ suíte Intrusiva viâmão
(SIV). Granito Independência (o) c Granito Arroio dos Kasrer (U).
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Figura 109 - Aranhogralna representando os principais elementos traços da suite Intrusiva Encru-
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Figura 108 - Padr_ões de ETR para os granitóides da suíte Intrusiva Encruzilhada do sul (sIES)
(Font€: Vâsques , 1997).

zilhada do Sul (SIES) (Fonte: Vasquez, 1997).
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Flgura lto - P¿úöes^ d€ ETR para os gr¿nitóides da suíte Graníticå cord heira (SGC) (Fonte
Koesrer, 1995).
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Figure lll - Aranhograma reDrese_ntando os principais elementos traços da suítc GfaniticaCorditheira (SGC) (Fonte: Koester, 19951 
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Figura l12 - Padrões de ETR para o Granito Três Fig¡¡eiras (SGC).
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tr'igura 113 - Aranìograma representando os principais elementos trâços do Granito Três Figueiras
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I'igura l14a - Padrõ€s de ETR para os granitóides da Suít€ GranÍrica Dom Feliciano (SGDF),

Granito Ponta Grossâ.
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x'igurs ll4b - Padrões de ETR para os granitóides da Suíte Granitica Dom Feliciano (sGDF), (o)

Gmnito Santam, (+) Diqùes rioltticos.
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Figur¡ 115r - Aranhograma representando os principais elementos traços da Suíte Granítica Dom
Feliciano (SGDF). Granito Ponta Grossa,
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Figurr ll5b - Aranhogmma representando os principais elementos traços dâ Sulte Granítica Dom
Feliciano (SGDF). (o) Gra¡dto Santana, (+) Diques riolítrços.
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Fig. 116 - Diagrama Epsilon Nd x Epsilon Sr

para as rochas graníticas do Batólito Pelotas.

LEGENDA:

SIPM (62Gó10 Ma)

SIES (se5 Ma)

SIV (595 Ma)

SGDF (s70-550 Ma)
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Tabela 2 - Gn¡isses Arroio da Solidior Gnaisses Airoio Lajeado, Gnaisses Quartzo-feldspáticos e Gnaisses Arroio
Pedrsdo. Composição modal e classiñcação.

Gn.An de Solidão /

Tr < 0.1 %o

v - Gnaisse Diorítico; + - Gnaisse Tonalítico; * - Gnaisse Granodiorítico; ** - Gnaisse Monzogranítico



Tabela 3

Anfibolitos BR-392 e Anlibolitos Alto Alegre. Composição modal e classificação.

Tr < O.5 %o

+ - Diop-tlb gnaisse; ** - Hb gnaisse; + - Metahornblendito; X - Metagabro

BR-392 ---> / Anfib. Alto



Tabela 4

Gnaisses Calci-silicáticos / M¡irmores e Rochas Calci-silicáticas das Vil¡s Mataraz;zo e
Pedreir¡s. Composição modal e classificação.

PontdAmogl 4l 69 70 583 5E3b l00a I00b 104 l03a l03b 101 t02a l02b

C-â blltat 02 98 99 48 02 24 06
PleEioclásio 45 24 ),6 20 40 l8 49 l6 t2 60 48
Micrnclfnio 03 22 27 03 09

uâløo l5 27 30 02 ol o). ot ot l5
stdio 09 IE 2t 38 4 26 48 27 24 36

Olivitrå 12

TÌEmôlit 07 01
Hornblenda l2 o) 5 05

ranâdâ o5 13 05
ridoto 03 0t Tr 05 03 05 18

7Ãbita 04 Tr 02 Ti 23
Biotita Tr Tr 2A

Alutita Tr Tr 0l Tr Tr
Esfeno 0t Tr tr 07 03 01 03 06 08 07

mcos 0l Tr Tr Tr T¡ Tr T¡

Classific. x + + # # # # # #
Tr < 0.5Yo

* - Gran-Hb-Qzo-Diop-Plag. gnaisse; ** - Diop-Mc-Plag. gnaisse; X - Escamito; v - Anfibolito;
+ -Mármore; # - Gnaisses calci-silioáticos



Tabela 5

Gn¡isses Porto Alegre. Composição modal e classificação.

Ponto Amostr¿ 60lA 6024 602D 623 709A 777 
^

7778 774 7098

Plaeiælásio 4S 45 26 25 52 25 27 43 46
K-Feldsmto 7 l6 77 35 35 28 t2 6
OlnrEo 16 32 35 ),3 20 28 24 30 30
Biotita L4 02 07 l0 l). 9 t2 l4 7
Ho¡nblenda 06 l6 4 6

Esfeno 0l 0l 02 Tr Tr 0.5 05 Tr
Zitúo o4 Tr Tr Tr Tr Tr lf Tr Tr
Amtitå T¡ Tr T¡ Tr Tr Tr Tr Tr 0.5
Alanila Tr Tr Tr 05 0.5 0.2 0.5 Tr
ODacos Tr Tr I Tr

EDidoto 04 o4 06 04 01 4 2 Tr
Cloritâ o_5 03 0l 02 2 2
Clinozoizita 0_5

Mica branc¿ Tr Tr I Tr
ODacos 0l 01 Tr Tr I Tr Tr
Biotita fin¡ Tr Tr Tr Tr Tr Tr 2

Classificacão + +

Tr < 0.1olo
+ - Gnaisse tonalltico; * - Gnaisse granodiorítico; * * - Gnaisse monzogranítico



Tabela 6
Suíte Intrusiva Pinheiro Machado. Composição modal e classificação.

Ponto

PIaSOCIærO

Microcllnio

I
\11\,fl

QuarEo

Biotita

4

I{omblenda

50

t8

5

48

Apatitâ

20

02

Zirúo

6
¡<h

UY

43

20

Alanita

20

Esfeno

¿3

ffml

45

22

upacos

Tr

ú
?n?

t0

IU

Tr

44

2a

Epidoto

Tr

1l

I

9

Mica Branca

Tr

40

Tr

20

Tr

Tr

C¿óonato

12
Flor

25

19

Tr

33

Clorita

Tr

29

T¡

Biotita Fina

0l

05

24
psl

Tr

Tr

02

45

Tr

Tr

0l

t4

Classificação

10

Tr

Tr

24
PS4

46

Tr

2E

Tr < 0.5 o/o

X- Diorito; +- Tonalito; + - Granodiorito; ** - Monzogranito

Tr

Tr

12

02

1l

Tr

0l

EO

/Rlìì

23

45

Tr

Tr

Tr

l8

Tr

10

Tr

215
) 15¡

Tr

25

Tr

T¡

32

Tr

Tr

Tr

t7

Tr

28

UI

+

Tr

215
,t5rr

72

30

0t

Tr

Tr

08

Tr

Tr

Tr

Tr

62

02

236

Tr

Tr

Tr

05

Tr

0l

Tr

Tr

I

63

I

ztz

Tr

Tr

Tr

Tr

I

07

Tr

Tr

Tr

Tr

266

tð

T¡

25

T¡

u

29

Tr

Tr

Tr

Tr

31

Tr

332
A

02

Tr

)ð

Tr

06

08

02

Tr

Tr

02

Tr

.Tr

20

332
B

Tr

02

Jð

Tr

Tr

03

0l

I

0l

21

5E9

Tr

02

t5

0l

Tr

t3

71

42

U¿

01

10

0l

t8

Tr

Tr

7

30

X

u¡+

05

0¿

Tr

1

+

u4

I

Tr

I

+

7

2

Tr

04

6

2

Tr

+

T¡

+ +



Tabela 7

Encl¡ves Máficos e Dioritos Equigranulares da SIPM. Composição modal e classificaçâo

Encl¡ves Máficos
Amostra

Miner¡looie
6

6b
24

PS-1

24
PS-2

24
PS-9

25
PA-I

t<
P203

25
PA-01

I
Kmg1

t2

Plasioclásio 48 40 42 44 59 52 58 48 42
Homblenda 26 45 38 39 Tr 21 t6 l7 23

Quartzo 7 9
Biotita 21 12 t4 l1 36 t9 l5 28 2

Esfeno ) I ,, J 2

Zircão Tr T¡ Tr Tr Tr Tr Tr
Aoatita Tr Tr Tr Tr Tr Tr Tr Tr Tr
Opacos Tr Tr I Tr 2 Tr

F.nidnfn 2 2 2 I 3 Tr J 2

Mica branca Tr Tr Tr Tr Tr T¡ Tr Tr
Carbonato I Tr Tr Tr Tr Tr Tr
Ooacos anéd. Tr Tr Tr Tr Tr Tr Tr

Classificaoão

Tr < 0.5 o/o

* - Diorito; ** - Quartzo-diorito



Tabela 8

Granitos da Suíte Intrusiva Erval (SIE). Composição modal e classificação

Amostras 3O4a 304b 310 313 J ¿.'

Plaeioclásio 24 28 JJ 25 26
Feldspato-K 26 25 29 29 30
Ouartzo 38 34 32 35 32
Biotita 4 4 J 6 5

Aoatita Tr Tr Tr Tr Tr
Alanita I Tr Tr
Zitrúo Tr Tr Tr Tr
Esfeno 2 Tr Tr
Opacos Tr I I t ,,

F.nidntn 2 5 I Tr ô

Mica branca t I
Clorita I 2 Tr
Ca¡bonato Tr

Classiûc¿cão **

Tr < 0.2 o/o

** - Monzogranito



Tabela 9

Granito Viamão. Composição modal e classificação.

Tr < O.2 Vo

* - Monzogranito; ** - Granodiorito

Ponto/Amostra l03A 638 640 642 644 643 649 651 656 665 676

Felds.rnto K 26 2S ),5 tg t.4 27 ,,) 40 20
Plâsioclásio 36 32 36 35 35 28 30 2l )), 28
ollslEo 26 28 30 29 3t 30 32 It 29 2A

Biotita 06 06 L2 09 ll 05 7 9 4 l0 7
Hornblenda

Anatifå Tr Tr T¡ o7, o1 o4 Tr Tr Tr Tr Tr
Zirl& Tr Tr 0l 05 Tr 04 Tr Tr Tr Tr Tr
Alanifa Tr Tr Tr o.2 o2 05 Tr
Esfeno Tr 02 Tr o.2 o.2 T¡
Ooacos Tr 0l 02 01 Tr I 0.5 Tr Tr 2

Clorits 0l 02 tr 02 2 2

EDidoto 0l 0l 0l 02 T¡ 0l 2 I
Sericita 0l Tr Tr Tr 05 Tr
Cartonato Tr
Biofitâ finâ 01 Tr Tr
Omco anéd ¡2 ol 01 0t 02 I 0.5 0.5 0.2

Clåssificåcâô



Tabela 10

Granito Monte Bonito, enclaves máficos e rochas dioríticas. Composição modal e classificação.

---------> / <

1r < 0-5 Vo

* - Monzogranito; ** - Granodiorito; v - Diorito; w - Quartzo diorito

--> I <------------



T¡bela 1l

Granitos Arroio Moinho, Chasqueiro e Coxilha de Fogo. Composição modal e classificação.

Granito Arroio Moinho / Gr,

Tr < 0.2 Yo

* - Sienogranito; *+ - Monzogranito; *** - Granodìorito; v - Diorito; w - Quartzo diorito

OBS. Dados do Granito A¡roio Moinho extraídos de Gomes (1990)



Tabela 12

Granitos Independência e Arroio dos Kaster. Composição modal e classificação

Tr < 0.2%ó
* - Sienogranito; ** - Monzogranito



Tabela 13

Granito Três Figueiras (SGC). Composição modal e classificação.

Amostras 333C 333D 333 3334 333R 333a 333b

Plasioclásio 20 26 28 24 26 28 24
Feldspato-K 41 30 2',1 36 34 32 34
Ouartzo 32 36 35 3t 29 32 JJ
Muscovita 4 7 6 4 5 8 9
Biotita 2 Tr 2 t Tr
Granada Tr Tr 0.5 Tr

Anrfitâ Tr Tr Tr Tr Tr Tr Tr
Zircão Tr Tr Tr 0.2 Tr
Opacos Tr Tr I Tr
Turmalina Tr

Eoidoto Tr I
Biotita fina Tr Tr 2 Tr
lvfica bra¡ca Tr -t

Clorita Tr Tr Tr
Ca¡bonato Tr Tr

Classificação **

Tr < 0.2 %o

* - Sienogranito, ** - Monzogranito



Tabela 14

Gr¡nito Ponta Grossa e Santana. Composição modal e classiûcação

Tr < 0.2 %à

* - Pertita granito, +* - Sienogranito; *** - Monzogranito



Tabela 15

Granitos Cerro do Sandi e Capão do Læão. Composþão modal e classiñcação.

\mostr¿/Ponto

t-.relosmm

l<------------------------------Granito Cerro do Sandi

)lâøid.-lá(in

GA-1

htArl'7õ

Jlotttå

{nfibolio

GA4

57

10

GA.5

26

,ttéõ

t5

ut

{riâtltz

11

GA-7

. iranadír

53

52

01

rDacos

08

T¡

:Þraloto

GA.9

38

T¡

lica branca

52

UI

l9

GA-T4

25

45

0.5

l¡âsstficrcão

u.)

Tr

ll

T¡

iA-17

40

Tr

* - Sienogranito; ** - Monzogranito; + Microsienogranito; *+* Riolito

OBS. Dados do Granito Cerro do Sandi extraídos de Gomes et al. (1991)

47

01

Tr

I

Ir

GA.20

42

57

01

11

GA-21

29

0.5

34

0.5

+

1.5

Tr

20

GL-24

38

2.0

28

01

+

Tr

38

Tr

GL-26

29

Tr

36

01

ô5

T¡

25

25

G4.34

38

Tr

44

1.6

lGranito Capão do Leão I

fll

24

0l

442

27

Tr

0.5

l7

443C

54

Tr

3E

Tr

16

Tr

39

443D

Tr

+J

21

Tr

Tr

Tr

32

444

Tr

2.5

24

2

I

38

2.5

42

r

Tr

+

20

J

Tr

Tr

35

Tr

Tr

Tr

Tr

Tr

Tr
T¡

Tr

Tr

I
I
I

I

Tr

I



Tabela 15

Granito Passo do Coutinho. Composição modal e classificação.

\rnos'tra./Pontc FC-t PC-2 PC-3 PC-4 PC-5 PC-6 PC-7 PC-8

:-Feldspato 52 45 50 54 44 46 52 38
tlagioclásio l0 t0 08 l2 ll ll 13 22

)uarEo 28 42 38 32 43 42 31 34

liotita o8 0t 01 0.5 1.5 1.5

Jsfeno Tr Tr Tr Tr Tr 2.5

airúo Tr Tr Tr Tr Tr
\pûtita T¡ Tr Tr Tr Tr Tr Tr
)pacos 0.5 0l OI 0.5 01 0l 2.O 05

lpidoto Tr
vlica branca Tr Tr 0.5 1.0 Tr Tr Tr Tr
pacos anéd. Tr T¡ Tr Tr T¡

llassificacåo

o - Sienogranito; ** - Monzogfanito;

. OBS. Dados do Granito Passo do Coutrùo e¡craídos de Almeida et al. (1990)



Tabela 17

Rochas Vulcânicas da região de Porto Alegre. Composição modal e classificação

F

IF 6,f]?t

Alatrita

{ }nâa¡r(

314

Álo

at

FIM

I tl

Xe-n1ìli1ô

6114

lt

I I ì4

F IM

tï

tt

I ìI)
4 I il

tr

ll]

7

ì---

T'.

I

5 I lO

t_

trl

Tr < 0.2%o, F-Fenocristais, M-matriz

* - Dacito, ** - Riodacito, *** - Riolito, v - Basalto

4

614(l
5l t2

F

u

l"r

25

lt

fr

2t18

4

2 t42

4 t57

3

II

Tr

fr

Ir

)q ll

8

3

l-r

5



Tabela 18

Granito Bela Vista. Composição modal e classifloação

T¡ < 0.5 %o

* - Pertita sienito; ** - Quartzo pertita sienito; *** - Pertita granito

OBS. Dados extraídos de Philipp et al. (1991).

Amostxa R{2 MR
l4

MR
30

ML
07

PD MR
26

MR
21

R44 ML
08

MR
28

ML
04

MR
42

þrtita 69 9t 76 70 72 86 59 52 8l 69 44 69

l¡arEo l3 4.0 20 27 23 7.0 23 l3 t4 18 50 l3
tlbitaOlig. 2.8 1.5 Tr 1.8 1.5 Tr

liotita 0.6 t.z
ffredsonit¿ 7.0 Tr 2.0 Tr t.2 3.2 t7 6.7 4.5 l3 6.0 Tt
\egerina 9.0 Tr 9.0 15

:ircão 1.5 1.0 Tr Tr Tr Tr Tr 1.5 Tr Tr Tr Tr
\patita Tr Tr Tr Tr Tr Tr Tt Tr Tr Tr Tr Tr
vlica branca 0.6

)pacos 2.5 1.5 2.0 1.0 2.5 0.6 2.5 Tr 0.5 1.0
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Tabela 19. Teores para elementos maiores e menores (em % de óxidos), traços e ETR (ppm)

para as rochas granitóides da Suíte Intrusiva Piinheiro lvlachado.

Suíte Intrusiva Pinheiro Machado

Aûodt¡ 6A 68 7 218 25PAl 2154 2# 252 26 332 576 s89A

s¡o¡ 57.07 6&04 68.88 55,27 5{1.97 6¿90 61.ó0 69.68 59.71 68.s9 66.10 71.2e

Tto, Ln 0.48 039 1.4S 1.30 0.86 0.71 0.3t 0.99 0.#| 0.65 0.4s

AI¡O¡ 16.95 16.18 15.66 t.41 lt 96 16.51 16.94 13.86 17.41 14.63 16'10 l4's7
trorOlt 7.* 3.88 3.34 8.54 8.9 5.56 1.% 3.78 68 3'70 4'80 3'31

MnO 0.10 0.10 0.06 0.16 0.17 0.(X) 0.r0 0.08 0.10 0.09 0.1¡6 0.06

rrg() 3.16 rOt L05 2.Sg 3.65 2.tS 1"83 0.85 192 l.S7 1.15 Lrs
C¡O SJI 2.63 2,91 5.72 7.31 4-22 2.69 LSz 4.73 s.U 4.22 2.83

N&O 2.46 5,ll!, 3.76 4.01 ll.r5 3.73 3-76 2.7O t,92 3.31 3'94 3'tl
l(ro Zgll L52 3./Íl 2J.2 L42 2.lD 4.45 *44 2.36 2,97 l'86 L63
PrOs 0.36 0.14 0.16 0.52 0.34 0.29 l).:l'l 0.09 0.31 0'14 0'16 0'03
p.r.; 1J¡3 0.67 0.86 1.03 L/tli 1.00 0.9 0.68 0.96 0.68 0ã) 0J4

ToTAL mgl 99.75 100.5 9rr.l2 99.61 99Jn yL27 99.07 98.99 99.X 99.53 lü.47

174 184 164
869 l4ll :185

337 166 459

423 345 25,9 43.4 18.3 51.5 39.9 29'3 57'3 38'4 /t3'8 
'14'5

91 63 ú 98 '18 86 67 5s lltll 73 t'l El

ß27t7s2ß25282932303528
&l 4.g 3.0 8.3 6.1 5.0 5.4 7.1 t.6 6.4 5,2 3.7

1.8 0.8 1.0 2.0 1.6 1.3 t,2 1.6 1.8 1.3 1.3 1.1

0.8 1 0.3 1.3 0.5 0.7 0'5 1.4 l.l o,7 0.5 0.5

2.7 r 1.3 2,4 1.98 r.9 2.7 1.6 4.3 2.9 0.7 0.4

0.4r 0.15 0.2:l 0.36 0,32 0.28 0.4 0.26 0.62 0.43 0.12 0.0s

EEtr 190.11 132.35 94,73 206.16 104.8 l7t,7t 145.1 12s.3 234.7 153.1 170.6 159.3

L.1L 0.43 0.62 0.63 0.52 0.1) 0.5r 0.6s 0-67 0.52 0.60 0.s3 0.63

lss 8r 126
t('l 325 594
388 317 226

t7 13 lZ
181 216 222
3286
59 57 30

lE4l7
37 26 52
997

t6 20 75
131 123 321
14 t3 30
40 68 96

1876
4t 58 22

1l 6t2

Itil 173 88 181 l7l 162

373 lrF 953 219 35ll 74t
519 229 391 440 489 51?

13 15 I27 15 15

191 144 171 199 224 221

:r0 13 13 34 23 2l
139 40 42 l4s 177 91

2t 814 412 3(t

,18 36 U 14 27 51

22 7I2026 14

nb
B¡
Sr

Nb
Zr
Y
v

Ni
Cr
Co

t¡
Ce
Nd
Sn
Eu
Îb
Yb
I¡r
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Tabela l9a (cont.). Teores para elementos maiores e menores (em % de óxidos), traços e ETR
þpm) para as rochas granitóides da Suite Intrusiv¿ Pinheiro Machado, incluindo os
Gnaisses Porto Alegre (60 I , 6021\ 609 , 623 , 677) e os xenólitos de granitóides desta
zuíte encorúrados no Granito Vramão (665D, 6l lB, 6138 e 615) ,

Xenólitos Granodiorít.

ADúrr 5898 590

SIPM

s¡or 51.01 1L.to
Tiq 1.05 0J!t
Atzo" t6.7t 15.06
Faort lL94 2X
ll[no 0,U 0.0!,
MgO 3.m 05,2
C¡O 5.6t 1.92
Neo 3.6 4.lt
KrO 2l¡9 433
PzOc 0A0 0.11
PJ'.. 0.6 0,lo

TOTAL !rB.X' 9955

Bb
B¡
Sr

Nb
7Ì
Y
v

t¡i
Cr
Co

Le
Ce
Nd
Sn
Eu
Îb
Yb
I¡

EETR
IJL

665L 6IlB 6138 615

74.t1 6524 6s.19 6L78
0.57 0.53 0.t9 0,95
11.86 t4.U 15.lt4 15,85
4.27 5.y' 5.60 5.73
O.ffi 0.14 0.10 0.018

t.ut 2,9 t,1t 1.93
2.D 3.56 3.70 3.7s
2-50 321 3.8t) 3.65
2.57 LTt 1.87 3.18
0.19 0.07 0.23 0.27
0.49 0.61 0.69 1.18

99.96 98.63 gEAz 9s37

173 131
802 tzffi
zu 233

u3 196
105 Eó0
191 ú4

35 2t
tt4 u7
2t 30
6689

237 28
204 n7
tzE t6t

16 t7
zto roa
20 2t
s2 tx¡

516
31 100
813

40 l7
548 269
99 26
I,lt t
r02
t9 22
223

ltz 53.9
222 r03
&, 44
19 6.8
2.6 15
2.1 0.7
9.1 2.4
1.4 0.38

457.5 2tL7
0.52 0.76

14 12
49 43
12 t4

50.4 13.9 37.9 50.7
r00 $ 79 t77
u153356
7.9 4.3 6.0 A.7
1.0 0.8 0.7 r.9
0.4 03 03 0J
1.5 Z0 L2 Z8
0.20 030 037 0.34

205.4 6ó.6 1595 2323
0.58 0.58 0.55 0.6û

Gnaisses Po'rto Alegre

ûl 6024 6t9 6i23 677

65JE 6.64 59.{8 67,16 67,96
0-70 0.60 0.90 0.s7 0.55
11.98 11.36 15,07 13.84 14.06
6.08 5.f¡ 6.# 5.60 4.78
0,(B 0,09 0.16 0.1t o.ffi
2,17 1.63 4.016 1.1Ì¡ 1.5E
3.70 3.64 559 3.35 2.52
1.90 2"43 1.63 2"0t L02
3,69 L74 Lt4 3.13 4.45
0.19 0.20 0.14 0.14 0.04
0.8:¿ t32 l.l0 133 t.t7

99.70 99.19 m84 99.06 99.N1

12.8 39.5 22.t 30.E 40.7
E075446t77
3940252934
6.5 7.2 3,9 5.5 5.E
1.2 1.6 1.1 1.3 1.0
1.1 t.2 0.7 0.5 0.4
L7 3.0 2"6 2.4 r.9
0.40 0.45 0.41 0.36 0.28

173.7 168 99.8 130.9 16r.1
0.¡t8 0.49 0J3 0.,19 0.58

258 XU 150 310 26
891 729 434 587 762
l7s lEE 162 t41 l3Z

16 l4 13 16 16
275 216 t7l 219 188
17 33 23 26 t7
96 8r l5() 75 69

22 13 30 t9 19
77 57 110 69 76'15 ll 56 73 12
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Tabela 20. Teores para elementos maiores e menores (em % de óxidos), traços eETR
þpm) para as litologias dos Granitos Viamão e Chasqueiro da Suíte Intrusiva
Viamão.

Granito Viamão

fft8 6,1{1 644 649 650 6658 684

YCh

A.ooú.¡ 603 610

sio¡ 6!r.93 69.0S 71.29 68.38 6A.72 67.74 7384 73.91)

TiO, 0.¡l:t 0.6,5 0J8 0J8 0.16 055 0.22 037 0.6
At or ls.u l+14 14.70 15.21t 14,6 16.09 1432 13.99

rorort 3.23 4.6t 2.77 3.y2 3.49 4,34 2.M 2.93 3.?A

MtrO 0.06 0.ü 0.06 0.07 0.0t 0.06 0.03 O.Ui 0'06
MgO 0.75 O.74 0.67 L19 0.91 1.16 0.44 0.67 0.79

C¡O Llz L94 Lvl L4l L72 3J6 1.70 1.92 23/1
N¡rO 3.00 l.l4 ?-96 2-n 33{l 3.0o 3.17 L6il ?-6r

319

75.25
0.22
tLn
1.88
0.02
0.25
L22
L74
4.57
0.06
038
98.6

49.8
103
44
6.3
0.7
0.4
l3

0.21

2ù5.7

0.80

TOTAL 100.61 100.70 lm.lE 100.46 n.93 1m.67 100.71 9!t.76

I(¡O
PrOs
P.F.'

EDTR
[À

488 ¡l.84 4.U ¡f.95 3.3:¡ 3.63 4'48 4.U 4.11
0,16 0.23 0.1!r O.20 (t16 0.16 0.00 0.1:2 0.ls
0.81 Lt| 0.78 0.53 0.58 0.56 0.42 0.69 0.58

43À4 84.9 47.9 71.1 47.7 33.9 23.7 43.7 38'8
a2 168 91 130 92 72 $ 7E 77

39 73 37 63 ,10 32 21 37 31

7ß 13 E.l 13 6.3 5.3 5.1 7.9 6.4

t2 L7 1.2 t.9 0,8 1.5 0.9 1.4 1.1

L0 LE 0.9 ¿E 0.4 0.9 0.7 L0 0.E

1.6 43 2.1 5.0 L2 ?3 1.6 2-E 1.7

u26 0.62 0.29 0.65 0.16 0.34 0.25 0.42 0.15

176.3 y7.3 1E8.5 297.5 188.6 lß.2 103.3 170.2 157

0.67 0.73 0.66 0.67 0.62 0.55 0.70 o.ffi 0.62

7

42
10

3U 273 320 248 288
651 s63 S2l 843 s33
172 152 172 188 192

16 2ß 1ó 26 13

152 111 140 213 153

27 47 25 66 17

38 29 34 56 45

466105
7ß 29 2it 31 3l
66685

Rb
B¡
Sr

NÞ
Zr
Y
v

Ni
Cr
Co

I¡
Cæ

Nd
Sm
r,u
Tb
Yb
I¡r

tn ß4
694 2m
208 111

13 lt
181 to7
23 20
s7 t7

138
rn
99

9
15{)

20
11

4
38
a

252 2ß
534 571
154 t1l,

11 14

139 156
3E 20
33 4l

45
31 22
17

39
3
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Tabela 21. Teores para elementos maiores e menores (em%o de óxidos), traços e ETR
(ppm) para os Granitos Monte Bonito e A¡roio Moinho da Suíte lntrusiva
Viamão.

Granito Monte Bomto lAM

Amostra l7-Zl 194 238 268 25-054 2158 24A t7-12 I

sio, 66.81 61,t7 63.69 66.29 64.72 65.25 61,4s 52.71 61.56

Tio, 0.64 0.89 0.73 0.56 0.75 0.63 0.60 1.59 0'93

AJzO¡ 14.97 16.55 16.40 15.43 15.43 15.87 14,72 1E.27 15'89

X'ezO¡t 3,25 5.2s 4,36 3.71 4.87 5.03 3.90 7.98 5.69

MnO 0.06 0,10 0.08 0'06 0.07 0.08 0.06 0.14 0.ll
MgO 1,22 1.48 1.30 1.1s 1.58 1.30 1.12 3.67 2.13

CaO z.at 3,o7 2.95 2.62 3.93 3'71 2.9E 7.63 3'46

NazO 3.38 3,41 3.65 3.44 3.01 3.72 3.47 4.53 3.23

?TB

70.80
o.42

13.36
3.10
0.04
0.41
1.46
2.E5
5.55
0.11
0.35

98.43

KrO
PzOs
P,F,*

4,48 5.90 4.61 4,50 4.33 2.93 3,42 1.80 4'72

0.20 0.41 0.31 0.1E 0.27 0.18 0.19 0.39 0.32

0.70 0.58 0.76 0.72 0.s6 0.75 0.65 1.31 1'13

TOTÁL 98.s0 9E.83 98.84 98.6s 99.51 99,45 98.56 100.02 99.18

Rb 220 210 280 218 167 125 176 126

Ba 1006 1408 ll73 ll74 l42S 754 1005 282

Sr 473 543 442 432 s49 358 427 s60

210
6s8
149

t6
344
31
11

288
968
445

16 24 43 35
263 202 414 342
24 35 54 39

66 58 165 86

35 16 23

452 234 265
4s 18 38
60 54 51

11 128
30 31 25

998

Nb
Zr
Y
v

N¡
Cr
Co

L^
Ce
Nd
Sn
Ou
Tb
Yb
Ir¡

27 42
282 425
25 45
38 6t

11 10
15 25

7tl

tt4 ll7
203 217
69 89
9.9 15
1,8 2.4
1.0 1.7
2.5 4.5
o.32 0.64

4726
26 36 52
11 102A,

134 65 68.6 60.4 53.8 93.7 ll2
234 106 138 106 120 179 zll
82 40 57 45 66 87 80

t4 6 12 1.4 10 16 13

2,3 1.1 1,9 1.7 l.s 3.7 2.0

1.5 0.4 l,z 1.4 1.2 7.2 0.s

4.5 1.4 3.0 1.7 3.1 5.1 3.9

0.70 0.22 0.41 0.22 0.41 0.76 0.62

2t
5()

t4
19

5

135

253
95
15

1.4

1,7
t<

0.32

423
0.81'ETR 

401.s 447.2 473 220.1 282.1 223,8 2s6 286.s

LÀ 0.60 0,73 0.68 0.69 0.63 0.59 0.64 0.52 0.66



Tabe\a 22. Teores para elementos maiores e menores (em % de óúdos)' tøços e ETR (ppm)

para as litologias dos Granito Coxilha do Fogo (376D,402,420) e Arroio dos

Kaster d¿ Suíte lntrusiva Viamão.

YCF

ADoúr4 3761, lHtz 420

sio¡ 65.56 66.01 gl J9
Ttor 0.78 o.6t 0.69
Al¡o¡ 1521, 1149 lí,ZL
I'GrO3t 4/5 4"00

MnO 0.06 0.08 0.05
MgO 1.11 1.1)5 OJ2
C¡O 2.61 I'.ffi 224
Nrro 3.22 3.19 L67
KrO 1.99 3.74 5.22
Pro¡ o.u o.2E 0.27

PJ.. 095 124 l.O2

TOTÁL 9926 99.03 lüL49

Rb 191 ll7 18t
Ba 1390 1115 l0I0
Sr 376 31S n8

L. Y.7 85.6 95.9

Ce lO7 156 lEg
Ndu66v¿
Sm 6.4 11 15

Eu 1.7 1.6 1.6
Tb 0.4 1.4 1.4
Yb 1.0 2,2 1.7

I,r¡ 0.17 023 0.t9

>ETR 21s.4 324 3t6.8
LrL 0.70 0.6{1 0,66

Granito Aroio dos Kaster

t3 16 17-V08 lE 376A 376E1

72.7 4 73.13 7l.9.3 71.76 72.96 7L42
0.19 0.17 0J5 0.11 0.17 0.16

14.13 1,L19 14.t3 13J5 143í¡ 13.ó0

135 1.,18 1.62 L?.7 1.47 L4l
0.05 0.02 0.02 0.05 0.03 0.02

0.43 0.æ 0J4 0.lE o.?ß 0-zl
Ln o.vt 1.06 0,89 1.62 122
351 3.09 3.n 3.41 4.17 3.618

4.69 5.96 6JÛ 4.U 3.81 1.49

0.19 0.17 0.15 0.11 0.17 0.04

0.09 0.15 051 o.oe 0.m 0.E2

9!r.ss 100.05 99,60 ',!t8.49 99J9 9&07

186 ?,26 296
%3 l)3 6?ß
tffi 93 tlo

t2912
79 111 lU
14910
1439
723

3:¡ 29 35

424

Nb 19 27 l7
7,r ß7 377 522
Y14u32
v524946

Ni766
Cr 3{l 26 24
Co877

ßt ll4
540 701
90 {n

20 12

181 111

50 tl
39

100
t 195
3n

2

23
t

9
123

E

10

3
35
1

t
27
1

t6 34 !9.7 41.5 215 23'6
3{t 7l a2 a2 40 39

13 36 47 33 15 15

3.5 7.4 &7 9.2 23 )-6
o.7 0.9 1.0 0.9 0.7 0.7

o.7 0,4 0.4 t.7 0.4 0.4

1.1 0.7 0.7 1,3 1.1 0.E

0.20 0.08 0.14 0.60 0.16 0.12

1s0.2 173.6 171.2 aLz W2
0.76 0.t1 0.E6 0.82 0.76 0.t0
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Tabela 23. Teores para elementos maiores e menores (em oá de óxidos), traços e ETR (ppm)
para as litologias do Granito tndepørdência da Suíte Intrusiva Viamão.

Granito Independência

A|trosFs 602 ffi7 612 614 626 656 ffi6Á 676ß Clgß 710 716

sior 13,74 74,21 73.56 72,?ß 12.47 72.U 76,97 72.61 74.23 1s.U 7t,U
mo, 0.06 0.23 o.l2 0.10 0.13 0.25 0.0!t 0,29 0.06 0.14 0.34

Alror 13.10 13.22 13.50 13.10 13.15 14.15 13.02 73.67 13'47 13.70 13-76

tr'er0¡t 0.88 1,52 z.Oi 2.05 233 1.95 1.23 2'75 0.8!, 1.32 2'23
MnO 0.03 0.06 0.05 0.05 0.05 0.ø 0.04 0.03 0.03 0.01 0.05

MgO 0.10 0.27 0.ü¡ 0.07 O.tz 0.35 0.1I 0.'10 0.I0 0.15 0.4o

CsO 7.75 1.6t 1.29 LU 1.35 1.15 1.69 0.45 133 0.$ 1.41

N¡rO 3.23 2,EZ 3.16 3.42 3.20 LK 3.16 2-ß 2.æ 3.15 2.57

rGo 3ß4 4.6 4.64 4,6 4.6 4,65 4.13 5.76 s.2a sJo s.59
pro¡ 0.01 o.lx 0.03 0.03 0.ùt 0,20 0.01 0.10 0.02 0.07 0.11

PJ'.r 0.43 0.ft 0.58 0.E5 0.66 0.87 0.54 7,14 0.43 0.93 1.06

TOTAL 98.98 99.19 99.10 n.U 98.13 98,92 100,99 100.32 9E.68 ln.1z 99.X

305 260 3l)0 325 407 313 332 340 576 408

233 652 780 779 27! 118 339 ln Iæ 407

74 116 712 ln 64 67 76 66 67 74

2A U t4 13 11 1027 617 23

136 181 188 174 116 46 250 38 85 103

105 34 26 30 16 36 36 ?A 10 65

9123144723812

4233325222
3221 29 27 U 31 uu 4 E

22.22513234

Rb 210
Ba 80
Sr 56

Nb8
Zr 33
Y28
v1
Nt4
Cr 31
Co2
Le 7,9
Ce 2l
Nd 10

Sn 3.3
Eu O.4

Tb 0.6
Yb 2.6
h 0.41

13.7 42 47.9 49.5 36
358ø 91 n 77

t74t4s4/32
6.8 6.1 7 ,0 7 .9 6.7
0,5 0.9 0.9 1,2 0.7

2.O 1.1 1.1 t.2 0.4
10.3 2,5 2.5 2,9 0.9

1.28 0.40 0,39 0.44 0.12

14.6 148 10.3 31.9 63.4

35 291 20 72 135

18 115 11 37 64

5.4 21 3.7 6.4 t 1

0.E 1,0 0.6 0.4 0.9
t.0 L2 lJ 0,4 2.2
3.3 Z.A 2.6 0.6 4.1

0.58 0.32 0.40 0.09 0.53

IETR 16.2 86.6 178 193.E zM.l 153.8 76'7 581.3 $ 14E E 241

LÀ . O.7l 0.73 0.76 0.82 0.76 0.69 0.74 0.78 0.77 0.E0 0.7s



Tabela 23a (cont.). Teores para elementos maiores e mênores (em % de óxidos), traços e ETR

þpm) da fácies monzogranito porfirítico da Suite Intrusiva Encruzilhada (*).

AnoÛ.rr MV 06a MV 34a MV 46a 1TIV 49a lTtV 49b MV 51 MV 56a FCAItr- PCA Aìl 08
15 rv-I6r

slor 72.!n 70.66 73,45 71.15 72.09 72.57 72.03 72.34 73.03 74.44
fio2 0.,f5 039 0.26 0.33 0,37 0.29 0.23 0.n 0.22 o.tz
Atro¡ 12.41 13.06 t2 12,76 11.59 12,64 13,04 13.09 t2.17 13,41

Forort 2.29 2.36 2.77 L47 2ß2 2.lO 2.31 LTl 233 1.74
MnO 0.03 0.05 0.04 0.04 0.04 0.04 0.06 0.05 0.04 0,03
MgO 0.L O.fl 0.29 037 03E 029 0.19 0.26 0.22 0.07
C¡O l.tl 1.7.1 1.23 1.4E 1.40 1.48 1.15 l.l2 1.15 0.68
Nr2O 435 4.76 4.75 s.ffi 4,99 5.17 4.12 t.64 4.45 3,57
KrO 3.86 4.43 4.75 5.08 4.99 5.77 4,12 5.07 4.70 4.89
P¡Os 0.05 0.II 0.08 O.ff 0.08 0.03 0.06 0,08 0.06 0.03
P,tr'.' 0.69 A.94 0.63 0.79 0.69 0.64 0.88 0.,f8 0.61 0.55

TOTAL 99.y 99.19 9935 99.55 99,f) 99.84 99.94 99.19 99.21 99.82

395 435 U7 375 259
364 5()5 444 $0 94
tt4 116 ll4 131 236
139 168 158 749 79

2t 27
t40 190

367
u7
95
zt0

Rb 4t9 371 335 352
Ba 246 f,71 3t2 442
Sr 64 125 130 101

Z,r 183 162 l4l 2?.3

Nb-1526
Y - 120 170

L¡ - 56,91 49,48
Ce - 128.8 112.20
Nd - 4&75 46.19

Sm - A.62 &52
Eu - 0.69 0.53
Gd - 5.90 6,02
Dy - 5.2:l 5.77
Ho - I.03 7.17
Er - 2.61 3,21
Yb - Lt2 Z8s
I¡ - 0.31 0.39

31.34 60.27
t5.19 t3û.7
31.43 7.9
5.6 E.41
0.5 0.61
3.92 5.n
3.88 5.65
0.81 1.16
2.37 t,25
2.51 3.35
9,37 0.,l8

ZETT.
LÀ 1.04
x,erlfg 0.82

-2ffi.97 -236.3 -173.92 -2Ít7.58
1.03 0.96 0.93 0.84 0.94 1.04 1.14

0.79 0.81 0.t1 0.E0 0.80 0.87 0,E5
o.es t.io
0.86 0.93

O lndice agpaítico (I.4,= AlzOy'CaO+ NazO+KrO) e a razão Fen\'Ig (=FeOtlFeOt+MgO)
foram calofadas em proporção molecular e com bas€ anidra.
* Análises químicas dos granitos da SIES extraídas de Vasquez (1997).
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Tabela 23b. Teores para elementos maiores e menores (em % de óxidos), traços e ETR (ppm)

da ücies monzogranito porfirítico da Suite Intrusiva Encruzilhada.

Anøtra PEIÞtr PEI>.Itr PED-Itr PED-Itr MV38e lVft/3Ec MV57e
22 t2 35 107

s¡o,
nq
AlzO¡
Fo¿O¡t
MnO
Mgo
CaO
N¡zO
&o
P¡os
P.F.'

TOTAL

?1.40 1t,12 73.0s 70,57 74,46 7s,28 72.2
0.35 0,29 0.23 0,32 0.23 0.22 0,39
13.19 13.39 12,64 13.81 10.78 11.34 12,76
s.vt 2.x 1.95 2,45 2,M 2.tt 3.37
0.M 0,04 0.03 0.04 0,03 0.05 0.06

0.35 0.ß 0.18 0.28 0.12 0.018 0.32
1.19 1.33 0.92 1.s1 1,01 1.0s 1.20
4.M 5.02 3.91 4, 18 4.63 4.m t.64
5.21 4.90 5.¡t0 5,18 5.28 4.ú 5.11

0.rr 0.0!, o.ffi 0.11 0,12
o.s4 0.44 0.53 0.45 0.92 o.8o 0.34

99.81 99.53 99.14 99.06 99.57 Ð.44 9.75

291
470
96

220 280
4î7 472
98 57

23 3E
188 196
130 2N

378 390 433 359
465 3s8 251 459
86 119 81 l2l

nb
Ba
Sr

Nb
7,r
Y

Lr
Ce
Nd
Sm
Eu
Gd
Dy
Ho
Er
Yb
I¡¡

211 154 102 l5l 259

75.54 82,74 122.30

162,2 flA,7 254.9
ó5,51 72,32 98.25
11.62 1336 14.78
0.91 0.75 1.74

8.01 lo,u 9.79
1.07 11.03 7.79
1.39 2.21 1,53
t.62 6.03 3.95-
2.91 5.37 3.43
0.37 0.69 0.47

339.24 3U.64 518.61
0.E1 0.E5 1.11
0.91 0.95 0.85

EETR
I.'A.
I'e¿Ug

Lo7 0.99
0.83 0.E2

1.03 l.tl
0.86 0.83
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Tabela 24. Teores para elementos maiores e menores (øn 0/o de óúdos), traços e ETR (ppm)
para as litologias do Granito Três Figueiras da Suíte Granític¿ Cordilheira (+).

i<--- Granito Três Figueiras -->l<---- Granito Cordilhei¡a 

-¡AnGtrr

s¡o,
Tioz
Al¡O¡
I'o¡O¡t
MnO
Mgo
C¡O
N¡:o
Kro
PrO¡
P.tr'.r

r¡0 3334 3338 333C 551

70.25 72.tA 7lt4 71,36 67.14
o.yl 0. l7 0.06 0.17 0.61
1432 14,73 l|.47 14.25 15,52
3.f¡ 156 o.tl 1.65 3.73
0.04 0.üt 0.07 0.05 0.1)5

0,63 031 0.10 0.33 1.01

2-10 132 1.01 t.49 2,m
337 335 3.,16 3.30 3.95
3.95 4A2 4,58 4.26 3.67
o.tz 0,16 0.09 0.14 0,19
0..18 0,8E 0.77 0.54 0.39

99.05 99.51 100.66 97.94 99.55

57.5 23.6
108 45
14 20
7.6 4.1
L6 0.8

0.7 0.4
1.6 0.9
o.22 0.14

191.2 94.9
f.69 0.73

t
24
<1

10.8
22
11

2.8
0.5

0.4
1.1

0.r5

PGT- FGT PGT PICT FGT FGT
x21A 0&33 3A Xtt 59GÂ 23A

70.58 71.54 71.89 72.Ot 72.53 7\59
0.39 0.ù7 0.06 0.20 0.ln 0.03
15.98 t6.U 16.07 16.29 lS,T2 1lE2
LAZ 0.95 0.a2 L62 0.91 0.77
nd 0.01 nd 0.0r 0.02 nd
L39 0.67 0.66 0.m 0.69 0J9
158 0.81 0.85 0.73 0.ú0 0.6ó
3.t7 3,?5 3.10 2"60 4.üt 1.78
4JX 4.70 5.63 6.(X 3.91 3.t8
0.r8 0.08 0.11 0.29 0.23 0.09
tzt 0.80 0.66 1,15 1.13 0.59

100.79 99.02 99.16 100.76 98.77 99.21

55 25E
2356 478
¡¡t 152

11 t4
xtu
25 13
32 12

32
202¿
12

TOTAL

Rb
Ba
lr
Nb
Zt
Y
v

Ni
Cr
Co

L¡
Cc
Nd
Sm
h
Gd
Tb
Yb
Lr

2t9 s07
4ß 191
tgt 7t

55
120 79
133

2& 216 244
459 5:m ,ß9
t1 ,!:t ,ß7

u4
16
104

t6
4t
t4
<1

ft5
tug
¡60

15
216
2t
55

4
28
I

xE)
485
t!3

l6
86
t4
11

4

25
2

2L7
46
22
4.0
0,8

0.4
1.0

0.14

zst
467
,7'

<5 <5
100 84
o::

<5
tt7
23

'ElRI./l.
97.1

o.77

43.0
91
47
8.0
1.8

0.6
1J

0.20

192.9
0.68

13.73 7.û 1E.0? 5.84 5.65
u,26 11,71 46.8t 1454 rL2t
t4.87 6-85 19.m 5.07 3.92
3.78 1.63 4.91 L29 0.99
t.u oJL 1.05 0.u¡ 0.29
4.26 139 0.17 1.13 1.10

1.38 0.41 0,45 0.39 1.08

0.20 0.ù7 0.0? 0.ü 0.1?

48.E
o.74

(+) As anárlises químicas dæ amostras do Granito Cordilheira foram retiradas do trabalho de

Koester (1994).



Amor,tr¡ FGT PIGT FGT FGT PiGT
07 22-2 63 0''73 494
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Tabela 24a (cont.). Teores para elementos m¿iores e menores (em % de óxidos), traços e ETR
(ppm) para as litologias da Sulte Granitica Cordilheira (*).

FGT FGT PIGT
4GIIP 67 52

sio 73.44 70.U 7t.7Å 71.29 7LA9 72,10 72.29 7L72
TiOr 0.üE 0.I3 0.14 0.I3 0.03 0.08 O.l2 nd
Al¡o" 1s.85 fl.n ß.25 16.35 16.211 16.31 15.t0 15.59

Fo¿O¡t 0.8!, 1.11 1Jl6 L20 0.53 t,lg 0.94 0.70
M¡O 0.01 0.01 0.0I 0.02 0.01 0.02 0.01 0.01

MgO 0.7! 0.78 0.76 0,78 0.62 0.67 0.75 054
C¡O O.n 0J9 0.64 1.03 0J4 0.79 0.77 0.42
NerO t 27 L79 2,62 3.89 4.04 4,25 3,26 4.39
ßíro 4.76 4.79 5.22 3.r4 3.59 3.43 4.89 4.80
PzOs 0.14 0.17 0.34 0,24 0.(x) 0.0!) 0.11 0.09
P.Í'.r 0.65 1.89 1.38 1.01 1.8E 0.84 0.96 0.72

TOTAL r00.U n.7E ttE.62 g8.g7 n.7g 98.93 9E.94 Ð,26

<5 <5
95 66
99
nd trd

246 354
ztt 106
137 45

22A - 467 ?02 2ß 335
255 - 2/¡D ZtE 152 153
181 - 69 145 124 123

-I0-13
72 - 105 92 tl{ 7A

-41 -9
nd nd nd nd.. nd nd

Rb
Bs
Sr

Nb
7,r
Y
v

Ni
Cr
Co

La
Ce
Nd
Sm
Du
Gtt
Tb
Yb
In

15.04
27.78
19.40
4.70
l.t2
4.3s

7.47 12,34 4.50
t1.ol 3r.07 &26
6.00 12,48. 3,19
1.51 2.64 0.61
0.37 0.43. 0.18
t.ú 1.81 0,80

1.62
0.22

0.98
0.14

0.57 0.38
0.10 0.06

'D,TR

(*) As análises químices das amostras do Granito Cordilheira foram retiradas do trabalho de

Koester (1994).
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Tabela 25. Teores para elementos maiores e menores (em % de óxidos), traços e ETR (ppm)
para as litologias dos Granitos Ponta Grossa e Santana da Suíte Granítica Dom
Felic¿no.

Granito Ponta Grossa Granito Santana

Amoctr¡ 620 G¡0 646 657 6644

sio¡ 72.& 74.92 7rj5 74.12 7237
Tio¡ 0.41 0.27 0,37 0.26 0.35
Ätao¡ 13.93 fL86 13.54 11.99 13.65

Fe¿O¡t L1A 2.O4 ?-42 Ltg 2.X
MrO 0.11 0.06 0.10 0.07 0.08
MgO 053 03{) 0.45 0.29 0,43
C¡O Ln 0.85 1.18 1.11 t.U
N¡2O 4.13 t.62 1.23 3.49 3.oz
KrO 4,16 4.45 3,76 4. t5 4,42
PzOs O,tz 0.07 0.U 0.07 0.10
P.X'.r 0.65 0.69 0,58 0.5E 0.f)

TûTAL 100.73 100.03 100.3 9&æ 99.29

Bb 210 202
B¡ 163(1 3n
Sr l2l 92

52"8 6.1 3L6 44.4 61.7

t32" 85 89 82 126
62 37 49 29 56
13 6.3 11 5.4 lL
1-5 0,9 1.1 0,7 1.5

1.9 0.9 1.6 0,9 2.0
5.9 3.5 5.E 2.6 6.9
0.AZ 0.,1E 0.tl 0.3E 0.93

636 661

76.54 76.18 76.23 77.27 n.6Z 77.74 75.A0

0.0,1 0.17 0.12 0,r5 0.14 0.ß 0.10
12.21 11.56 lt.7t t1.69 1r.86 rL86 1L75
L15 1.5{) 1.11 l.u L34 L29 1.15

0.03 0.06 0,M 0.05 0.06 0.06 0.(n
0.01 0.06 0,m 0.08 0.07 0.0é 0.03
0.56 0.32 0.43 0.,11 0J4 0.32 0:22
3.77 3,s6 3,t9 3.30 4.03 4.t2 4,A2

3.99 4.43 4.ó5 4,66 4.79 4.7A ¡t 09
0,01 0.02 0,02 0.01 0.02 0.02 0.01
0.79 0.59 0.ó0 0.36 0.32 0.49 0.48

99.08 96.46 v8.24 99.20 100.59 100.86 9E.74

631

t4 19

155 153
37 274
<1 2

170
109

15

15

126
26
1

u5 166
720
57

!1 23
83 ln
65 55
<1 <1

42
36 32
13

2:27 194 2t9
394 313 513
u3 74 l3l)

39 20 25
229 158 214
46 24 7l
15 t6 16

234
26 30 23
333

2224
2t 24 28 33
<l I <1 <l

tEt 222 25t
15 6 <1
3 3 <1

28 36
161 136

t49 49
< 'l <1

4

26
<l

1{r¡
35
11

31
xts

63
19

5
:t4
3

Nb
Z1
Y
v

Ni
Cr
Co

I,¡
Ce
Nd
Sm
Eu
Tb
Yb
Lû

22
164
33
lt

4
t4,

EETR
IJL

180.1 190.9 165"4 266
o-tí 0.82 0.85 0.69

8.r 29.5 38.9 52.0 35.7 35.r 47.9

2ß 71 11 98 11 16 8?

14 32 25 36 32 33 29

5.t 10 4.4 1.2 8.7 8.5 6.0
0.3 0.4 0.5 0.4 0.3 0.4 0 3
1.8 1.8 1.0 1.1 15 1.6 1.1

6.6 4.5 Z.Z 2,9 t.7 4,4 5.3
0.8,r 0.58 0.36 0.41 0.52 0.61 0,71

6L7 149.8 l,ü1.4 19E 159.4 159.6 171.3

0.16 0.92 0,93 0.90 0.8E 1.01 0.94
270
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Tabela 26. Teores para elementos maiores e menores (em % de óxidos), traços e ETR (ppm)
para as litologias do Granito Capão do Iæão, Diques Riolíticos e Granito Canguçu
(*) da Suíte GranÍtica Dom Feliciano.

do Leão Gr¡nito
,

Amostrû 442 443C 444

sio¿ 74,97 7151 75.79
fio, 0.06 0,21 0.07
Al¡o¡ tL49 14.02 t2.4t
Forort 1,69 2.53 L,û0
M¡O ,0.15 0.10 0,0E
MgO 0.lX 0.18 0.04
C¡O O,42 0.94 0.56
NarO 3,79 3.9t 3.El
KrO 4.Ø 5.01 4.35
PzOs 0.02 0.04 0,02
PJ.r 0.35 0.37 0.31

TOTAL m61 98.89 98.84

L¡ ll.2 81.0 11.9
Ce 2A ß2 33
Nd 18 76 20
Sm 4.0 11 5.3
Eu 0.6 1.6 0.7
TD 0.4 0.4 0.7
Yb r.6 1.8 2.7
I,|t 0,25 0.34 0.38

'ETR 
63.7 334.1 73.9

[À 0.90 0.86 0.8E
I'er]lfg

6218 6654 7008

75.68 75.07 7539
0.06 0.E2 0.54

12.49 12,2A 1208
r.77 0.94 0.rt
0.01 0.01 0.03
0.02 0.02 0.01
0.28 0.29 o.rÍi
3.n 3.99 4,U
4.55 4.26 4.10
0.06 0.05 o.r)s
0,69 0.82 0.s4

98,53 67 .73 n ,77

330 332 328
l7 167
454

453
41 44 34
<l <1 <l

16.s S7.t 55.2
63 76 109
23 48 46
7.3 11 13
0.2 0.4 0.7
1,6 2.3 3.0
7.6 10.8 1,1

1.00 L¿A 1.54

120.2 zw.t 229.5
0.93 0.91 0.97

BSMC RSIÍC trSM RSÌU RSM
16Br t2 11r' 13 138
76Jt 71.8 76.12 76.08 77.43
0.08 0.25 0.r5 0.0r 0.12

13.16 U.n t¿.gt 12,61 12"tE
0.57 1.93 1.07 139 1.6
0.01 0.05 0.03 0,03 0.02
0.06 0.38 0.09 0.05 0.u
0.95 r.gE 0.75 0.s2 039
3.5 4.14 3.01 3,59 3.53
5.2r 3.E2 5.53 4.yt 5.21
0,02. 0.09 0.02 0.0r 0.02
0.10 0.15 0.20 0.18 0.05

1w.37 99.78 99.51 99.59 101.24

114 102 133
751 1344 2W
220 491 ß

2

l3
4

0.86 0.73

223 101
49 lt4
102.4

o.*t ã.. o.r,

Rb t26 103 115
Be ,3 707 29
Sr6578
Nb91rl0
Z,t 62 276 159
Y182326
v324

Ni334
Cr 35 24 32
Col2l

34 4E El
98 107 195
66 92 132
<1 I <1

6,2
tzt
1l
43

6

u
l6

7
186

l4
43

,18

13

11

66
t4
15

'|
19

10

39 34.s
99 140
49 39
11 t2

3
11

1

(*) Dados geoqulmicos do Granito Canguçu extraídos do trabalho de May (1990).
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Tabela 27 . Teores para elementos maiores e menores (em % de óxidos), traços e ETR (ppm)
para as litologias do Granito Bela Vista (*).

Granito Bela Vista

Amostra CBV{12 GBV-& GBV-14 GBV-30 GBV-08 GBV-07 GBV-PD GBV-26 GBV-21

sio2
Ti()2
Alzos
FerOsl
X'eO

Mno
lllgO
CaO
Na2O
IüO
Pr0s
P.F.*
HuO'

64.50 64.57 67.1E 70.54 70.58 70.68 ',71.04 77.04 72.61

0.55 0.1s 0.29 0.23 0.2E 0.24 0.25 0.36 0.23

14.04 14.35 16.28 14.04 14.73 73.62 13.64 12.85 13.30
4.23 3.36 2.45 1.13 1.90 1.79 1.01 1.5? 0.82
3.70 3.97 1.46 1.85 |,12 1.58 2.22 2.80 2.01

0.19 0.16 0.02 0.06 0.06 0.0s 0.08 0.09 0.04
0.11 0.r4 0.01 0,01 0.03 0.02 0.01 0.02 0.02
1,44 t.46 0.09 0.30 0.31 0.36 0.60 0.40 0.24

4.90 4.90 6.06 5,26 5.39 4.99 5.26 4.99 4.99
4.72 s.10 5.58 4.83 4.89 s.09 4.77 4,63 4.6t
0,07 0.09 0.08 0.04 0.01 0.03 0.02 0.03 0.02
0.46 0.58 0.33 0.64 0.66 0.47 0.38 0.37 1t.27

a.fi 0.13 0.10 0.14 0.13 0.13 0.08 0.13 0.13

TOTAL 99.07 99.21 99.93 99.07 100.9 99.04 99.36 99.28 99.36

154 153 146
30 35 30
30 30 30
22 23 14

671 l02L 628

t52
80
30
3

t57 132 156 173
218 t43 30 716
-303030
12s183

805 916 629 625

Rb
Ba
Sr
L¡

Zr

100
82

7

1515

(*) Dados geoquímicos do Granito Bela Vista extraídos do trabalho de Philipp at al. (1991)



N Uto¡ogia Uridade Idade Rb-Sr(Ma) Ro Localização MS W jnte
D

I C'r,fol.

2 Gran+Gn
3 Cranito
4 Migmatitos
5 Migmatito
6 Mignatitos
7 Mig.+Ton+Gn
8 Cr.fol+cn+Mig
9 (Xognaisse

10 Migmatito
ll Anf+DioÉTon

12 EM+Mig+Gn+GP

7086slPM(?) 622+-36 (IR)

CGL(SrPM?) 750 (IR)
cDF (?) 650 (tr{)
cGL 884+-19 (IR)
ccl 845+-28 (tR)
cGL 861+-38 (r)
cGL 827+-25 (rR)
cGL 77s+-36 ([r)
cPM s72+-54 (t)
cPM ss7+46 (I)
cPM 884+-19 (IR)

cPM 865+-24 (nì)

:..___...
0,7027 PM-8R293 t2,l'l
0,7068 PM-BR293 0,66
0,7062 PM-8R293 0,0t?
0,7074 PM-Cg-Cr-DF 0,81
0,7060 PM-Cm-Cg 0,33
0,7089 P(MB) ó3
0,710 cC (vM) 13

0,7027 Ac{vMtFCs(.cF) 1,72

0,70s3 AG(VMt)-2,39
cs(VM,cr)PM(B
R293 )

Cordani et a¡
(t9'14)
Teixeira (1982)

Soliani JI ( l9116)

May (1990)

!'ragoso Cesar
(l9el)

0,8098
0,594
0,22 May (1990.,

8,34 Koester ( 1994)

13 GP CPM (SIV) 783+¿9 (t)
14 GP+r cL CPM (srv) 790+4s (lR)
15 MilonitosCPM 508+-07(I)

(ZcTsùbvefical)
16 GP T Quiréria 672+-22 (t)

($v)

0,7052 PM
0,7050 PM-CL
0,7t54 CE

0,7164 Qu

0,803 Soliaûi Jr. (l986)
3,17 Soliani Jr. (198ó)
I,646 Vasouez 11997)

622+-36 (rR)

617+-10
559+-5

0.7079 Capivarita
U.716 Encruz.
0,71l5 Encruz.

l7 G¡an. Pitangueiras SIES

18 G¡an. Pitangueiras SIES
19 Gran.Encruzilhad¡ SIES

0,7086 Capivarita n? Cordani et al.
(t974)

20 Gran,Encruzilhad¿ SIES 582+-17
21 Musc. Sienog.

22 Musc. Sienog.
y Cordil. 617+48 (I) 0,7406 Qu
TA¡ 630+-22 (1\ 0,7324 Qu

|,47
5.96

0,7490 CL

0,7092 222

't?2 n?
0,7083 Cr-Cg-Gb
0,7073 AG (VMÐ
0,7090 c¡
0,7090 DF-CL
0,7t40 PM-8R293
0,71s4 Cg(8R392)
0,7092 DF-Or

25
26

28
29
30
3t
32

Sienogranito

Gr.isot.

Gr.isot.
Gr.isot.
G¡.isot. (dique)
Gr,isot.
Cr.isot.
tuolito
Gr.Isot.
G¡,Isot.

TcL(cDü) 763+-66 (r)

cDF 572+-10 (IÌì)

cDIr 550 (trì)
cDF s71+-05 (rR)
cDF 446+-69 (rR)
cDF s47+-1't (t)
TAL(CDF) s44+-5 (IR)
cDF (SA) 56Gr--12 (rR)
cDF 465+65 (r)
cDF 550+4 (rR)

?n

7,1

?'l?
2,32
0,15
t,02
2,48
0,304
ll

Fragoso Cesar
( r99t )
Corda¡ti et al.
(1974)
Teixeira ( 1982)
Soliani Jr. (198ó)

ruruy 1r Sm¡
Fragoso Cesar
fi 991)
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Tabola 28. Resumo dos dados isotópicos de Rb-Sr disponíveis sobr€ o Batólito pelotâs

Convencões:

' SIPM - Suít€ IntruJlvs Plnheim Mochado: Mig-Migmatito, AnÊAnfibolito, Gn-Ortognaiss€, (h.fol- Granitóide
fotiado, DiGDiorito, Ton-Tonelito, GP-G¡a¡rito Porfi¡ltiço, EM-Enclave Máñco.
' CPM - Complero PlDh€iro Mschodo (May, l990)
¡ CcL - Complero G¡súalco do lÆst€ (Teixeira, 1982i Soliar¡i Jr,, 198ó)

' cIlF - complero Dom Fcllcl¡ro; f cl-cranito capão do Leão, T Ar-cranifo A¡roio dos Lådrões, sA-sena das
Arperezas (Pinheùo Mach¡do)

' SIV - Süít€ lrtl¡l3iy¡ Vi¡mõo * SIES - Suite htru¡iva Dncruzilh¡ds do Sul
' T Q - Metagradto Quitéria
* SGC-Sult€ CoÌdllhelrr: T Co-crardto Cordilhei.ra, T AF-Arroio Franoisquinho.
þg,q.!4glgg: PM-Pinheiro Machado, Cg-Canguçu (VM-Vila Maciel, CF4oxilha do Fogo), Cr-Cristal, Cm_Camaquã, DF_
Dom Feliciano, P-Pelotas (MB-Monte Bonito), Gb-Gualba, cl-€apõo do Leão, AG-A¡roio Grande, vMt-vita Malaraz.o,
QuQuiteria.
(?)' Infonnåçôes inçert¿s ?n- Dados não divulgados (I! Isócrona (IR)- Idade de Referência (Er¡ E¡rócrona
(MSWD>2.s).



3ó9

Ta&la 29. R¿uõcs iniciais de 37Sr/8óSr de grauitóides do Batólito Pelotas

*1r*3 - Correspondem a valores obtidos a panir de resullados um pouco dispersivos, sendo necessária a

construção de uma teta rnédia referencial, foram utilLados por serem os únicos dispoìfveis para os granitos

coftespondelltes.

*2 - Corfespondo a uma isócrona obtida em um molzogranito porfirltico rico enr xenólitos dc rochas calcr-

silicáticas e anfibolitos onde os processos de ¿ìssinrilação pârcial pod€rianr alterar a razão iuicial original.

Legenda:

SIPM- Suíte Intrusiva Pinheiro Machado

SIV - Suíte Granítica Viamño

SIES - Suíte Intrusiva Encruzilhadn do Sul

SGC- Suíte Grnnítica Cordilheir¡

SGDF- Suíte Granítica Dom Feliciano

Obs: As unidades estão definidas segundo a concepção adotada neste trabalho (1997)

L¡tologra lonle Uniúsde KâzAo lnicial MSWL ßôcrona l¡onte Tâbele 2E

Mignatitos
Migmatilos
Gr.Fol,+Gu+Misnl

Referência Soliani Jr. (1986)
Afloramerìto
Referência

SIPM
SIPM
S]PM

0,7068
0,7062
0.7060

(5)
((,)
tftì

0,66
0,017
0.3 3

GP- Gunito Porfirítico
Granito Quitéria

sIV 0,70s2
srv 0.7164

0,8098 Afloranento Fragoso-Cesar (1991) (13)
8.34 Errócrona Koester (1995) 116l

tt2

:1.1

Granito Pitanguei ras

Granito Pitangueiras
Grânito Encruzilhâdâ

Referência Cordani et al. (1974)
0,803 Referência Soliani Jr (198ó)
1646 Referência . Vasouez ll997l

SIES
SIES
SIES

0.7086
0,7079
0.71t5

Granito Cordilheira SGC
Gr, Arroio Francisquinho SGC

Isócrona ? Ko€ster (1995)
E¡¡ócron¡

0,7406
0,7324 ¡*

I,47
5,9ó

(t7)
(l8)

Granito Capão do Leilo
Gr. Ar¡oio dos Ladrões
Granito Isótropo
Granito Isótropo
Granito Isótropo
Riolito Serra das Asoerczas

l?? Isócrona Fragoso-Cesar (1991) (19)
2,48 Referência Soliani h, (1986) (25\
1,02 Isócrona " (24)
2,32 Referência * (22)
l?l Referêncía Fragoso-Cesar (1991) (29)
0.304 Referência Soliani Jr. (1986) (25\

SGDF 0,7490
SGDF O,7O9O

SGDF O,7O9O

scDF 0,7083
SGDF 0,7092
SGDF O.7I4O
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Tabela 30, Resumo dos dados isotópicos de Sm-Nd disponíveis sobre o Batólito
Pelotas.

Convenções:

SIPM- Suite Intrusiv¿ Pinheiro Machado, SIV - Suite Intrusiva Viamão, SGDF - Suíte

Granítioa Dom Feliciano, y AM - Granito Arroio Moinho, y CL - Granito Capão do Leão

Unidades Litologias Neste Trabalho Idâde (T¡,M) tNd (600M4) ß'onte

Cascata Melagranodior SIPM 1636 Ma

1738 Ma

7.1 May ( 1990)

77
Migmatitic Gn.tonalítico-

øenrìdinítico

SIPM !452 Ma

l77R M^

- 5,6

-87
CPM (RS.gA) Gnaisse SIPM 2090 Ma - 9-l Babinski et al.

Gnaisse SIPM 2010 Ma - t()
CPM (RS.7B) Metag¡anodior, SIPM 1690 Ma -7,5

T Alvf Sienog. Porfirit, SIV ' 1310 Ma l,3 t

Canguçu Pheno-

crvsts Granite

Sienogranito
ñôrfidficô

S]V 1275 Ma

1692 Ma

- 2,3 May (1990)

- 7,6

Cascata Sienogranito SGDF 985 Ma

1041 Ma -oi
Quarry Pink

Grânite

Sienograni to SGDF 1194 Ma

I )O7 À/fo

- 6,t

-54
Canguçu

Re¡l Grenite

ölenogranlto" SGDF 2919 Ma

I 184 Ma

- 6,4

-Or(

TCL sienogfanilo SGDF 2370 Mà 3,6

CPM (RS-7C) Metagranito SGDF 1370 Mâ 5.9 Bâbinski et a

t995 r

CPM (RS-98) Meta$anito SGDF 1410 Ma - 6.7
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T ATJtsLA

u, ¡r'ì.uöð
ã 7175aj

I'I - I'ADOS ISOTOPICOS DO BATOLITO PELÔTAS

SIV

o,tz3zÆ
o 72't2tu

RSMC628

dade em M¡

1'taA

JIEJ

I 5¡t

0,706592

ts- ,

o,7077æ.

136

o 71 1oaa

SGDF

72,7

¿3N.lrl ¿ÁN.l

1i¿ )

707741

0,51'1913

47Sml1r'.dN

{sM l',It-

o.73'tN

ol19oo

_u,'t 1 5{.{.J

0.11500

0.5ì 1431

712lJ41

0,511914

0.431

011100

1

o.7æ476

o 511Àâ3

-1? ñ7

2.59

o 76r Â7A

143Nd/144Nd

0,70fi,93

o nr¿Â1

-12 61

o709r|14

-13 iì

u6)

1 47SÍi/1 ¡l4N(

-4 39

1717

-A'a?

37,0

o.51'tss5

ItrM

14 12

78.5

ll ltlc{n

5.459

o

o tl5{x)

n 7fl5n1n

't 7?

43Nd/1¿¿N(

0.11500

_1_.9?_

R?

U /Uillllt,

o æ217

o.511449

166 I

-12 A6

o.7073Æ

l47Sm/144N

157 4

2 t\'l

ÊNE

o (þÁa7

-513

u,51z:Jöi
o 612Á47

0.09652

-1) 54

'I t1

5U9

€Nô (0)

lnM

f 47srn/1¿4N

/13

fl't'rt,Ifl

1,59

o 512i41

-¿ â1

o-11790

23.'t9

1.68

o 1144f)
o.11500

ENô (r)

1?7

tJ tr¿l¡Jl¡,

t 1.01

1f)a
1.31

15.61

TDM

't1.2
-'t2,æ

,o7

2.æ

-1'1 A5

-331
-4.70

TDM

-1 qÂ

118
0.89

.47

J9
7)
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ANEXO I - Férmulas de Cálculos Isotópicos

Os únicos ciilculos isotópicos efetuados nesta tese foram obtidos com a finalidade
de reallza¡ o cruzamento dos dados de isotopos de Nd e Sr (Epsilon Nd e Epsilon Sr).

Cálculo do Eosilon Nd

eNd, : 1t43Nd/tøNd;q - 1ta3Nd/t4Nd)"rrur. l0o

(to'Nd/teNd)"*n*

onde:

t = idade
S = amostra

Cálculo do Eosilon Sr

asr, : 187sr/86sr)q - (87Sr/8óSr)uR,. . 104

lttSr/toSr¡;¡,.

onde:

t = idade
S = amostra

flsl6sr¡,*.: ltsr/tusr)o*" + f?Rb/'ósr¡Ln ("^'- I),

q

(flsr/tsr¡,*".= 9,7645

lt7Rb/tusr¡r* : 0,0827.

^t

Fonte: De Paolo & Wassenburg (1976)



ANEXO II - Descrição Petrográfica das Amostras Analisadas

SuÍte Intrusiva Pinheiro Machado

1. 6A - Tonalito, equigranular grosso (5 mm), M=I5, (Canguçu),
2. 68 - Gr_anodiorito, equigranular grosso (5-7 mm), M= 10 (Canguçu).
3. 7 - Grânodiorito, equigranular grosso (5 mm), M=7, milonítico (Canguçu)
4. UB - Quartzo-diorito, equigranular médio (2-3 mm), M=30-35 (Monte Bonito).
5.25PAl - Diorito equigranular grosso (5-ó mm), M=38, xenólito, (Monte Bonito)
6,215A- Ton¿lito, equigranular médio (4 mm), M= 25-30 (Monte Bonito).
7. 236 - Granodiorito, equigranular médio (3-4 mm), gnaissificado, grosso, M=15 (Mono
Redondo).
8 . 252 - Granodiorito, equigranular grosso (5 mm), bandado, M= I 5 (Mono Redondo) .

9. 2ó6 - Granodiorito equigranular médio (3-4 mm), M=15 (Morro Redondo).
I 0. 332 - Granodiorito equigranular medio (3a mm), M= 15 (Mono Redondo).
11. 57ó - Granodiorito equigranular médio (3-a mm), M=l5 (Pinheiro Machado).
12. 5894 - Granodiorito equigranular medio (3-4 mrn), Md @nheiro Machado).

13. 5898 - Quartzodiorito equigranular médio (3 mm), M=25 (Pinheiro Machado).

14. 590 - Granodiorito equigranular médio (34 mm), M=l5 (Pinheiro Machado),

15. ó01 - Gnaissé Gr¿nodiorítico, bandam.milonítico fino, I a 2 mm (Pono AJegre).

16.602A- Gnaisse Granodiorítico, bandam.milonítico fino, I a 2 mm (Porto Alegre)

17 . 609 - Gnaisse Granodiorítico, bandam.milonítico fino, I a 2 mm (Porto Alegre)

18. 623 - Gnaisse Granodiorítico, band¿m.milonltico fino, l-5 mm (Porto Algre).
19. 677 - Gnaisse Granodiorítico, bandam.milonítico fino, I-2 mm (Porto Alegre),
20. 665D - Monzogranito equigranular medio (3-4 mm), M:7, xenólito (Porto Alegre)
21. 61lB - Granodiorito equigranular grosso (5 mm), M=10, xenólito (Porto Alegre)
22.613 B - Granodiorito equigranular médio (3-4 mm), M=7, xenólito @orto Alegre)
23.615 - Granodiorito equigranular grosso (5 mm), M=10, xenólito (Porto Alegre)

Suíte Intrusiva Viamão

Granito Vi¡mlo

24. 603 - Monzogranito porfirítico, fen: l0Yo, grosso (6-8mm), M=10 (Viamão).
25. ó10 - Moromonzogr.Porfirítico, fetr 15Yo, medio (34mm), M=5 (Porto Alegre).
26. 638 - llfLo¡mgranito PorfirÍtico, fen: 70Yo, grosso (6-8mm), M=10 (Viamâo).
27.640-MonznganitoPorfirítico,fen: 10-15%,médio(2-3mm),M:7-10(PortoA.legre)
2E.644 - Motrøogrlanito Porfirítico, fe¡:10-18%o, grosso (7mm), M:5 (Porto Alegre).
29. 649 -lùlottzogranito Porfiritico,fen:l5Vo, grosso (ómm), M:7 (Porto Alegre)
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30. 650 - Monzogr. inequigranular grosso (5-7mm), M = 20 (Porto Alegre).
31. 6658- Monzogranito Porfirític o, fen: 25-3V/o, grosso (5-7mm), M= 7 (Porto Alegre)
32. ó84 - Monzogrurito Porfirítico, fen:10-15%, médio (3mm), M= 10 (Viamão).
Gr¡nito Chasqueiro

33 . 319 - Sienogranito inequigranular grosso (8- I Omm), M--4 (Arroio Grande).

Gr¡nito Monte Bonito

34.17-lV2l - Monzogranito Porfirítico, fen.8%, medio (3mm), M=6 (Pedreira dos Anjos,
Monte Bonito).
35. l9A - Monzogranito Porfi¡ítico, fen.lÙ%o, médio (2-3 mm), M=5, BR-392 (Monre
Bonito).
36, 23[} - Monzogranito Porfiritico, fen.lú/o, m'dio (3-4 mm), M=6, BR-392 (Monte
Bonito).
37 . 268 - Mottzogranito Porfirítico, fen.l3Yo, grosso (5 mm), M=10 (Monte Bonito)
38. 25-054 - Monzogranito Porfiritico, fen.l1%o, g¡osso (5 mm) M=10 Pedreira Abandonada,

Monte Bonito)
39.2158 - Monzogranito Porfirítico, fen.lï%o, grosso (6 mrn), M=7 (Pedreira Sultepa, Monte
Bonito).
40.24A - Monzogranito Porfirítico, fe¡.12%o, grosso (5 mm), M:5 @edreira Silveir4 Monre
Bonito).
41.17-11112 -Quartzo-diorito equigranular medio, (2 mrn), M=3 5-40 @edreira dos Anjos)
42. l7-IlI-28 -Monzogranito equigranular médio (3-4 mm), M=10 (Pedreira dos Anjos)

Granito Aroio Moinho

43 ? lB - Monzogranito Porñritico, fen.lío/o, m'dio (3-4 mm), BR_392 (Canguçu).

Granito Coxilh¡ do X'ogo

44. 376D - Monzogranito Porfirítico, fen.líVo, médio(Z4 mm), M= 1 5 (Canguçu)
45. 402 - Moøogranito Porfirítico, fen.15o/o,médio(2-4 mm), M=1 O(Canguçu).
46. 420 - Monzogranito Porfirítico, fen.lÍVo, médio(2A mm), M=9(Canguçu)

Gr¡nito Arroio dos Kaster

47. 13 - Siøogranito equigranular esbranquiçadq $osso (6 mm), M=4 (Monte Bonito).
48. ló - Sienogranito equigranular esbranquiçado, grosso (6 mm), M:34 (Monte Bonito).
49. l7-V08 - Siørogranito equigranular esbranquiçado, medio (2mm), M:3 (Monte Bonito).
50. 18 - Sienogranito equigranuler esbranquiçado, gosso (ó mm), M:2-3 (Monte Bonito).
51. 376A - Sienogranito equigranular rosado, grosso (5 mm), M--4
52. 37681 - Sienogranito equigranular rosado, médio (3mm), M=l-z.

Granito Independência
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53.602 - Sienogranito equþ. esbranq., grosso (4-5mm), M= 3 (Porto Alegre),
54.607 - Sienogranito equigr. esbranq., medio (3 mm), M=5 @orto Alegre)
55.612- Sienogranito equigr. esbranq., grosso (4-5mm), M= 5 (Porto Alegre).
56. 614 - Sienogranito equigr. esbranq., medio (2-3mm), .lvf-- lú/o @orto Alegre),
57 . 626 - Sienogranito e4uigr. esbranq., grosso (5mm), M-- 3% (Porto Alegre).
58. ó56 - Sienogranito equigr. esbranq., médio (3-4mm), M= 7-10 (Porto Alegre).
59.666.^- Sienogranito equigr. esbranq., médio (4mm), M= 5 (Porto Alegre).
60. 6768 - Sienogranito equigr. esbranq., grosso (4-l0mm), M:3 (Porto Alegre).
61 6788 - Sienogranito equigran. esbranq., medio (3 mm), M=4 (Porto Alegre).
62.710 - Sienogranito equigr. esbranq., médio (4mn), M= 5 @orto Alegre).
63. 716 - Sienogranito equþ. esbranq., medio (4mm), M= 5 (Porto Alegre).

Suíte Granífica Cordilheira

Granito Três ß'igueiras

64. 330 - Muscôvita Sienogranito protomilonitico, equigran. grosso (5 mm) (Arroio Grande).
65. 3334 - Muscovita Sienogranito protomilonítico, equigran. grosso (5 mm) (Anoio
Grande).
6ó. 3338 - Gran¿da-Muscovita Sienogranito, equigran. médio (2 mm) (Arroio Grande).
67.333C - Muscovita sienogranito protomilonítico, equigran. medio (3 mm) (Arroio Grande).
ó8. 551 - Granad¿-Muscovita-B¡otita Monzogranito, equigran.médio (2-3 mm), M=10
(Arroio Grande).

SuÍte Granítica Dom Feliciano

Granito Pont¿ Grossa

69. 620 - Sienogranito equigran.rosa, grosso (5mm), M=5 (Porto Alegre).
70. 630 - Sienogranito equigran.rosa, grosso (5mm), M=2 (Porto Ategre)
71. 646 - Sienogranito equigran. ros4 grosso (7mm), M=3 (Porto Alegre).
72. 657 - Sienogranito equigan. rosa, grosso (7mm), M:2 @orto Alegre).
73. 6&A- Sienogranito equigran. ros4 grosso (8mm), M=4 (Porto Alegre)

Grenito Sant¡na

74.631. - Sienogranito equigran. rosq grosso (5mm), M= 1 (Porto Alegre).
75.636 - Sienogranito equigran. rosa, grosso (ómm), M=1, protomilonítico (Porto Alegre).
76.6l - Sienogranito equigan. rosa, grosso (6mm), M:1, foliado (Porto A.legre)
77 . 662 - Siørogranito equigran. ros4 médio (a-smm), M: I , foliado @orto Alegre).
78.69 - Sienogranito equigran. rosa, médio (3mm), M=1, foliado (Porto Alegre).
79.696 - Sienogranito equigran. rosa, grosso (7mm), M=1, protomilonítico @orto Alegre).
80. 699 - Sienogrurito equigran. ros4 grosso (6mm), M:1, protomilonítico (Porto Alegre).



Granito Capão do Leão

81 442 - Sienogranito equigranular médio (4mrn), M=2 (Capão do Leão).
82. 443C - Sienogranito equigranular médio (4mm), M=5 (Capão do Leão).
83. 444 - Sienogranito equigranular médio (4mm), M:3 (Capão do Leão).

Riolitos

84 62lC- niitto Pórfiro, fen: 2-3% (FX),5-12% (ez),isótropo @orto Alegre)
85. 6654 - Riolito Pórfiro,fen: 2-5% (FK), l0-15% (ez), isórropo (porto Ale$e)
86.7008 - Riolito Pórfiro,fen: 1-2o/o (FK), 1-2% (ez), isótropo @orto Alegre).

Convenções Principais:

ordenação. lf da Amostra e do Ponto, Tipo de Rocha. Textura. peculiaridades. Município

OBS: Todas estas amostras foram analisadas no Activations Labs. Canadá,



Definições Estratigráficas do Batólito Felotas

Anortosito Capivarita
Complexo Arroio dos Ratos
Complexo Granítico-Gnáissico Pinheiro Machado
Complexo Granitico Dom Feliciano
Complexo Granitico Encruzilhada do Sul
Diorito Capim Branco
Diques Rioliticos Asperezas
Gabros Passo da Fabiana
Gnaisses Porto Alegre
Granito A¡roio Braço do Capivari
Granito Arroio Carajá
Granito Arroio Francisquinho
Granito Arroìo Gaúcho
Granito Arroio dos Ladrões
Granito A¡roio Moinho
Granito Arroio das Pedras
Granito Barão do Triunfo
Granito Basílio
Granito Bela Vista
Granito Campinas
Granito Canguçu
Granito Capão do Leão
Granito Canta Galo
Granito Cerro Frio
Granito Cerro Grande
Granito Cerro do Maninzinho
Granito Cerro do Sandi
Granito Chasqueiro
Granito Cordilheira
Granito Coxilha do Fogo
Granito Dom Feliciano
Granito Encruzilhada
Granito Figrreiras
Granito lndependência
Granito Monte Bonito
Granito Morrinhos
Granito Pântano Grande
Granito PEsso do Barco
Granito Passo da Mozinha
Granito Pedras Altas
Granito Pedro Osório
Granito Pinheiros
Granito Pitangueiras
Granito Ponta Grossa
Granito Prestes
Granito Quilombo
Granito Quitéria
Granito Rincão da Pedreira
Gra¡rito Santana
Granito São Pedro

(Formoso & Canaro, 1962)
(Femandes et al. 1990)
(Fragoso Cesar, l99l )
(Tessari & Picada, 1966)
(Tessari & Picada, 1966)
(Wildner et al I 994)
(Fragoso Cesar et al., 1986)
(Fragoso Cesar, l99l )
(Phiiipp, l e97)
(Femandes et al, 1988)
(Ramgrab et al. 1996)
(Fernandes et al. 1989)
(Jost et al., 1985)
(Picada, 1971 )
(Gomes, 1990)
(Vasquez et al., I 989)
(Ramgrab et al. I 996)
(Philipp, 1ee7)
(Philipp et al , l99l)
(Leinz &. Pinagel, 1945)
(Carraro et al., 1974)
(Fragoso Cesar, l99l )
(Schneider, Loss & Pinto, 1974)
(Picada, 1971)
(Ramgrab et al. 1996)
(Ramgrab et al. 1996)
(Gomes et al., 1991)
(Trainini, 1987)
(Tessari & Picada, 1966)
(UFRGS, 1ges)
(Tessari & Picada, 1966)
(Leilz&Pinagel, 1945)
(Picada, 1971)
(Schneider, Loss & Pinto. 'l974)

(Philipp, leeo)
(Ramgrab et al. 199ó)
(Ramgrab et al. 1996)
(Ramgrab et al. 1996)
(LIFRGS, le92)
(Horbach et al., 1986)
(Ramgrab et al. 1996)
(Vasquez et al. 1989)
(Fernandes et al. 1988)
(Schneider, Loss & Pinto, 1974)
(Tessari & Gffoni, 1970)
(Trainini, 1 987)
(Femandes et al, 1989)
(Philipp,1ee7)
(Schneider, Loss & Pinto. 1974)
(Philipp, l9e7)



Granito Sena das Asperezas
Granitô Serra do Herval
Granito Serra do Passarinho
Granito Três Figueiras
Cranito Viamão
Granito Vila Garcia
Lamboanito Piquiri (Sienito)
Riolito Ana Dias
Ritmitos Cerro Chato
Septos Metamórfiios
Suíte Granítica Cordilheira
Suíte Granitica Dom Feliciano
Suite Gradtica Encn¡zilhada do Sul
Suite Granítica Pinheiro Machado
Suíte Intrusiva Erval
Suíte Metamóûc a \târzea do Capivarita
Tufos e Ignimbritos Ana Dias
Xstos e Quartzitos Erval

(Philipp, l9e7)
(Fragoso Cesar & Gallas, I 978)
(Philipp, l e97)
(Philipp, l eeT)
(Philipp, 1997)
(Ramgrab et al. 199ó)
(Picada, l97l )
(UFRCS, le78)
(Fragoso Cesar, l99l)
(Fragoso{esar et al., 1986)
(Fragoso Cesar et al., 1986)
(Fragoso Cesar et al., ì986)
(Fragoso Cesar et al., I986)
(Fragoso Cesar et al,, I986)
(Philipp, 1e97)
(Frantz et al., 1984)
(Fragoso Cesar, l99l )
(Fragoso Cesar et al., I986)
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